
O Í"KO Benfica­
- &lortl carudera­
zou-&e ptla •nnv1da­
de• da aprraentoçdo 
de doi• "''º"" joga­
dore• benf1qui•la•­
Pascoa/ e 1riJ.d­
ra. O in•lanlanro fi 
.ra uma doa J<>ga­
du• enérJ!ÍCOIJ oo 
jooem Tei:rrira 
- orndo da equipa 
de juniore11 do 
Benfica. 
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A CABOU O DEFESO··. 

Benfica e 
trocaram os 
da épo c a 

Barreirense 
primeiros pontapés 

d e 194 9 -1950 

COMEÇOU a época de 1949/50. 
Oa primeiros pontapés 
oficiais, pontapés a aério, 
deram-ae na festa de ho­

menagem a Francisco Baptiata, 
antigo jogador do B•r reirense, 
da Cuf e do Benfica. Ultimamente 
estava no Vianense. Vai agora 
para Lourenço Marquea,- e é 
provável que ainda ai Jogue .. • 
Treinador deveri\ aer, com cer ­
teza. Cremos que do Desporlivo. 

Benfica e Barreirense defron­
taram-ae no primeiro encontro 
da nova ~poca, que ae apruenta 
com novos aspectos, em novoa 
molde• que muita dlscuuio têm 
acarretado .•. E ainda há-de cor­
rer muita tinta l 

Uma:fase do enconlro.~Rogério passa a defesa e vai 
,marcar um dos golos 

Os «encarnadoe» apresentaram 
alguns novos; Pascoal, do Porti­
monense, e 01 j uniorea Teixa e 
Gil. Boa polflica a do Benfica, 
chamando novos feiloa no pró­
prio clubt. Há-de st r esse, acre­
dite-se, o caminho que todoa têm 
de seguir. Maia tarde ou mais cedo. 
Qualquer dos três novos não de­
sagradou. São rapaaes a acompa­
nhar cuidadosamente. 

O Barreirenae apresentou maia 

Estamos na presen­
ça de um valor posi­
tivo do ciclismo na­
cional, que, tudo o 
indica, envergará a 
camisola do Benfica 
apesar das propostas 
que lhe são enviadas 
de outros lados ... 
Apontamos, pela nossa 
parte, esta vitória de 
Eduardo Nicolau com 
verdadeira satisfação, 
porque estamos a vêr, 
por um fenómeno de 
imaginação, a cara de 
seu pai, José Maria, 
alegre, radiante, be­
bendo os ares pelo fi­
lho e acreditando na 
sua capacidade. Eduac­
do Nicolau ainda há-de 
ser melhor ciclista do 
que o pai - eis uma 
confidência e profecia 
de José Maria Nicolau. -AO LADO- Ed110,.do Nleolau, 
filho d1 josl ~ftu-io Nitolau, "º'" 
'"" famoso no delismo naeiomi/ 
nos s1us limpos d1 "'"""dor, "'"'" 
fi,.mou O valo,.(/'" l~m d/frmlXdO 
d,sa1 a úllima ipoea, trlc.ançdndo 
'ºm b1·illrantitmo a ceomiso/a 
amo1•.Ja-. ' ., vftd1'ia, o s1" prí­
,,,,,.,.o 1 g,.and1 Jrinn/o, ua ,.,_ 

,,.,.,, • Volla ao Algarv1-. 
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Francisco Baplisla 

ou menoa a gente do costumt. 
Um doa jogadores é um Irmão do 
inter nacional Armando Ferreira. 
De hoa raiz - portanto 1 

Os da camisola rubra triunfa­
ram. 8-0 foi o resultado de uma 
partida animada, de lances por 
vezes bem gisadoo, ainda que de 
execução menos perfeita. Maia 
bem preparados, a reflectir, ao 
fim e ao cabo, maia recursos, 01 

benfiquiataa venceram bem. Ro· 
gério, um antigo, e o jovem Tei­
xeira marcaram os três golos. 
Para o ex-junior foi o facto, claro, 
estreia prometedora. 

Para abertura da époc.a o deu. 
fio não deixou de ter algum in· 
tereue. Mas o público afluiu em 
número eacauo. Foi pena - por 
todos oa motivos. 

ilias era dia de trabalho e por 
outro lado, abueou-se muito daa 
festas ••• de homenagem. O pú· 
blico tornou-se desconfiado. B 
não vai . . 

Alguns jogadore9 mostraram­
-se em forma regular-atendendo 
em es pedal, a que saiam do de­
feso. · 

O Benfi<a tem, em conjunto, a 
mesma estrutura da época tran­
aacta. Com alguna novos a en­
tremear com os antigo•, parece. 
-nos que a equipa do Campo 
Grande não darâ má conta de si. 

O tor neio da A. F. L. serâ um 
indicativo. 

A MODER MÃ 
OFICINA DE ENCADERNAÇAO 
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SESIMBRA-A prooa de barca& de arma~,. (9 homen1) a remo&, 
foi 01rdadciramenle emocionante 

FOZ DO ARELllO - O de1pique do• homcn1 na prooa de boieira• 
à oara 

R8GATAS ENTRE EMBARCACOE·s TIPICAS 
No ealtndblo duportl•o da 

l. N. A. T. 1ur•lu uta 
ipoea uma llOYa modallda· 
~. de competlç5H nautlcu 

(at, eabora f' rulludu aqui • ali, 
H tlol>aa qu6•1 completamente 
a!.aadonado ou 16 11 ruliunm por 
lotu lllidatlY& lotai. 

Ao pro•u qo1 H dleputaram j6 
clarutt ttt• •trio, no rio Doo..ro, t:m 
Albuleln, Ili bala de Seo!m&ra e 
afore aa L•••• de Óbldo•, Juato à 
la.a elo Ãttlh.o. mo1traram a opor­
tualdade e o loteuue de apronltn 
., cu1tt1d1tleu, ora heroica• ora 
cl119ortln1, 1tmpra 1motba1 da •Ida 
do .... pua crlaçlo de futu a ... 
Po•lhu tl>du de belua e •randlo· 
1ld1dt. 

S••ulu•H o mi todo de rullzaçio 
de coa<oreo1 u•.lonefl, coa a dhpu· 
ta de prot11 aDtr• 11 embare1ç81:1 
de cada tipo. Rupeltaram-u todu 
u 101.1 c•reettd1tfca1, 1lacla •• ••· 
rlaç5H de celado e fostm•H tam­
l>b• u fatu para 01 matltlao1 mau 
ªº"°' t oatr11 pua 01 mala tdo101 
lobo• ~o mor. 

No ucolt.er da polta oa do ferro, 
ao dufuru du Hlu, no califado 
rltao doe remoe tal como na dextra 
1 up1rlut1 utlllaaçlo doe •entoe e 
da bollo.1, tDtODtte•· •• O\ltrOI tan .. 
tot motlY01 para tnrl4uedm1nto 
dtllH tODtUUOI, chtlo• ele i,.1 .... 
de .UI! el•flocle, mu temb6111 de 
pr•tlt1 t de lntlaldadt COlll a 'rdua 
rida do mar. 

Todu utu pra•u tl111 1ldo ver­
dadtlru futu de traball>1dor11 e; 
ao mum.o tempo, ••P•et•calo1 adml-
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rbelt, on~t ~ mah tenor, m•I• dura 
mao mais !ui a compttlçlo em que 
1mprelam. o mumo e.forço "ª' llO 
dia a dia jaranu o 1a11tllto. 

No rio Douro, concoru11m ho· 
a1a1 1 m.alheru 1m cet4uu, •••el­
ro•, b11elru, rabelot 1 1111 Al bofdra, 
eaaoa1 1 1a•dro1 1 tm. S t1lm1'ra, 
barcu de armac8u, boto de ,.cada, 

a!olu t cl>atu • sinta 1 na F os do 
Arelho, batdr11 a rtmo1 e à vara. 

No dia 11 duu mh, h1Hri em 
ÃHlrO, no Cena! da Mira, deantt 
da praia da Coita No .. , u•ata1 en• 
tu mollulroe. 

t li aprtdbel o n4mero de pu­
cadoru, mathl11101 t barqutlro1 ri· 
btlrtnbot que, concorrendo a utat 

regatu, dedicam ao ulorco da !a­
bata dlbla tambfm am lnteruu 16-
dlco. AHlm, • por 11 trator de am 
modo curloto dt rol•H o anctotral 
amor li col111 do mar, Ht,. coaea.r-
101 cumprem ama 1lmpblca mfHlo 
de cal1•t1a no traball>o• 1, ao mH• 
"'º tempo, fomentam o mtll>or a ... 
porto. 

FOZ DO :AREL/10 - .A proria dt1 baleiraa à oara para mulherea deaperlouºgrande intereue. Uma 
daa cancorr1nl11 om plenal proria 

PORTO - .Um lrech• muilo curio10 do I Concurao Ref'ional de cafqut11, no rio Douro 



APLAUSOS SINCEROS 1 

A piota do Lima, a de 
alleli•mo e a de ci­
clismo, ••gundo p•· 
rect, fc"chou-1e para 

a prUica de duaa populare• 
modilidadeo. Para 01 clcJi1. 
t•l!I, a ,,.r 11sim - rtata a e1-
trad:1t. Para oe stle••e puro1 
- • briu oe o velho Campo da 
c nalituiçlo 1. .• 

D d&te modo, a11i1tiu-•e no 
últil1lo d omingo no hi•tórico 
ttrrenc;> lt '"X bição de alguns 
dos maie Í•mo101 P"•ticantea 
do atled1m('I,- e aqui come­
ç~m o~ arlan1011. E muito ein­
··eroo. O F. C. do Porto, g •a­
c•• ao n• híll .. imo esfdrço de 
Arn1! lo Borge•, real(e admi· 
àv• lmenle contra uma apatia 

ou de•inte'°eau· que aurpreen­
dem, e pôde por lsoo aa•iatir­
•• a uma bda jor nada de 

prnpaganda. 
Ab · indo aa euaa portas 10 

público, com Pntrada1 1tratitt, 
rn h •ndo o C•moo da C ine-
1i1u•çio, o F. C. do Porto deu 
maia um execnplo do !'eu 
"mor ao de-por t•'· como Vfr­
dadriro clube er!Hico que é. 

N 11ta organ;z ção, quaat 
lhe famoa chamando feab, 
intnf•riu também o noaao 
pro.zado camarada Alberto 
Prf'ita,., eegura autoridjide no 
•tle.ti8mo nadoni-1, muito in­
fluindo igua1m.-nt t a f'X<:e· 
lente vropag•nda d• lmprenu 
portuenoe e do •Mundo De•­
porti•o•. 

O públiro gootou da 1'1e•­
ção que Ih• apr••ent eram, 
~endo apenas de J tn>entar o 
f•cto de 1er tarde para nova1 
t.-nbtiva11. Não t11e dica quf\ o 
público do Porto nlo go•ta 
do at•e1iomo 1 O• d .. porti•ta• 
po,. tuen,.ea preci1a m,i1 .. o eim, 
de qu'm Oi' comp.-etnd.,, de 
elemt>ntofl que o a.irvam como 
Arn >ldo Borl(e&, um lutador 
Adtrbávt>I, aem dúvida da~ 
m• ôe •ólldas dedic•çõee à mo· 
d.lid• de e ao clube que n p re-
5,..nt8. 

Apl4u<lirnn1 1incenmente 
no propó ito• de Arr..Jdo 
B >rg_.,.. S11hemo1 que conti .. 
nuará a trabt lhu, pelo inve r· 
no fora, P' .. p trando nnvos 
"Jtmt>nl,,•, < hamando atJ .. taa 
ao Campo da Con•tituiçio, 
e' nl · ttL" do 01 próprio& 
adver.ário•. Pois não lhe hl 
tar á o n'l•8o a plau"º· O atle­
t1-.m,, p-.rtuen,_e nã(') tomba­
rá . o I'. e. do Po>rt~. que elle 
ano triunfou em t• da .. "-8 c~­
t,.tt ·, riaia, e Arn111I io Borge•, 
• ht'ft- da sua aecção,ampitrado 
por ce• to aos que trab. Jham 
na lmprentia de~po r tiva, con­
'inua1 ão Juhnd(') com o eeu 
m lhor e m . ia aio entu­
~ia•mo. 

Diuo temo• a certeza 1 

Curiosidades ••• 
Julga-ae q ue aparecerão algu­

mas comolôr•çõe• com o• jogado­
re• do F. C. do Porto, ainda •ern 
fich .. em ordem. A maioria nio 
rtgularisou a 11ua eitua(âo. Ot 
que forom a Afrira, principal­
mente. Diz.ee. me•mo, que ,Jwu .. 
m .. aurpreus farão abrir muita 
boca d• eopanto 1 + Toda- h, ao grupo do F. C. 
Porto f->i proporcii,nada uma b la 
viagem. muita& prenda•. ale2ria1 
de1ronhecid ,o. Ser ão' s j ..- g,.do ree 
li•boetas maia mode•lo• i' Aaaim 
Pª"'"<'e ••• + Joo~ Ma rio, o diacutldo joga­
dor do Candal, que p•la Af ica 
deu que f•l•r, p 'rt•nce já ao 
F. C. Porto. 01 campeõ<a do Norte 
ga"h"r"m • corrida ••• + Manila, o j nl(ador do fama­
license q ue tem .,.ido muito dhcu­
tido. pediu a tranAfer~rcia para o 
Académico..t\f .. o l'amali• io, teodo 
p rocedido a um inq • éritr, po r 
mandato da •••embh!ia ireral, oua­
p endeu-o p~r 2 •noo. l .to é: -
UlY' • cnnfu•à~ d••bólica I + T udo quanto se diga e eo­
rrt-•a tôbre Diogene, é arr1 jado. 
O txtremo etq ue• do do F. C. do 
PortC', embora tenha de matri .. 
cular-•e numa Faruldade de Di­
r eito - Coimbra ou L·•b a - pode 
muito b -m continuar no 1eu ch1be. + Diz-se no Por to que o• joga­
dote"' lirJboetatt ª'"inararn tàoida .. 
mente •t 1ua• f•thafl, 1em exi1tf:n­
cba e,.pechiit. 01 mate catPKOt iza· 
dot1, foram 01 primtiro11. Compa­
ranfio cnm o que ae pau a por t. 4, 
ntm ~ de acr tditar .... + No ent•nto, f&teu na sede 
do f', C. do PJrto um jngador lis· 
both, aindA rnodtato actualmentr, 
que pediu 50 conto1 p.-r a ae tran1-
ferir. Fora as naturab comi Jica­
çõet cnm o •eu club•. Ü• du ig•n­
tes portceoses partce que não 
lhe p• garam •.• 

+ Seg undo pareu, B>rrlg•na 
n io j g•• á tão cedo. T ambém não 
tomou qu.Jquf"r compromi11u com 
o F. C. do p, rir. + v .c1or Gu1Jhor foi diapen. 
aado pelo •eu .dub,.,,. treinará o 
Spo• liog de L an" g o. Talv· z jngue 
a1gun11 encont .. , •· De qu111 qu~r 
mnttr-, Victor Gu11har m~rect! que 
o F. C. d 1 P .. r to Ih• pro.te me• e­
cida homenaeem. l nt• r nacional e 
anti1to capitão d ia ,quipa ~.zu l e 
b•anca, \'ictor Guilh>r nio pode 
•• r e•q uecid o pelo clube onde 
inidf'u " tua c•rr eira de•portiv1. 

+ Sõb·e o Tiraen• e corrtnm 
alguno boaloa. P•rere que rio 
• e coníirmam, entretanto, e ainda 
bem. + Os dedicado• .. 1guelri1taa 
arao»m radianttt. Rev1vem, por ­
que é grande o entu1ia1 "'DO entre 
01 1eu1 jog ado• e•, adi vamente 
tr•i •ado• por Alfredo VaJ.d. a. + Araújo, ao r• g•e .. a r de 
Af, 1c •, va1 1er "º' amt"nte ioa­
pP<:ci 11nadci. Mas dlz.ee muita coisa 
• ôbre e•te jogador ... Verdade í' 
Mc:ntir aí' 
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Três títulos nacionais 
O F. C. Porlo conquiali>u mai• 3 campeonal~• de Porlugol 1 O 

caao ndo teria imporláttrio de maior ae ndo llv aaemo1t de acrea­
cenlar maia ido: •ene• 3 campeonaloa de Portugal ••• erram 

de nalaçdo I• 
É preciaomenle eale faclo que no• leva. a em.ba.ndeiror em arco. 

A nal• çdo porlu•na•. por falia de uma única pi.cm~ ao me no• (na 
1egundo cidade do paf•, acontece ido •.• ) tem·•• mantido ~usenle daa 
competiçõea nocionaia. e ió de lonfT'- em longe compareria numa ou 
oufra prooa o/i ial ou parlirular. Efle ano, porém, deaperlou, com 
alegria ju•li/icado doa aeua numero•o• ade pio•. . . . . 

No ano findo. já um? gentil nadadora P_Orluenle, Alirro Frei , 
cnnqui1tou u<n Wulo má.r"nO. E.te ano, r<peltu o proeaa. Ma• Ab. l 
GucmariJea, um novo do 19 ano•, de quem mui!o hd a ·~pera_r, como 
de a•u irmiJo, acompanhou-a no e::rilo e conqu1&lou ma11 do1• lfluloa 
nacionai1. 

Ei• porque o fa•lo do/<. C. Porlo haver ganho 3 rampeonaloa 
do Porlul(al tem algu'na irnporfá~cia. Por certo ••. enluaiaamariJo 
d · /initioamenle quanto• lé n trabalhado ••m de1/ale• •"'•nlo. A nala­
çiJo porlu<n•e, o•lendo-•• do .confo~láoel Ianque da Boooula._ ou. da 
piaritta de E•pinh?, qu • niJo fica, afinal, muito lon/l'e. pode .olcnl!'ir o 
nfo• l de há un• ano•. 8 ••ta, para tanto, que •• continue a trilhar born 
ca .... inho, atacando com aegurança 01 problema• maia deli. ado• da 
1ua oida. 

O• l,éf campronaloa impreuionararn com cerltza oa adeploa do 
F. e. Parlo e oa adepto• do •alutar deaporto. R<P"' a• am nltruna. ou 
todoa. na •e<ura da• refer énciaa aoa jooen• Abel• Alberto Gui,.,ariJ;•· 
e Alirio Fi.t. ma• pouco P••orá iuo no atu • nouo ••pfrilo •. A dúorda 
aobre as po11a1blli'1adea do camptdo nacional, que a princfpl(') "'!tala· 
beleceram. tarnb~tJt fo ralft eliminada& com oa .tua a prona• de Cour b~a, 
e aabe-•• qu• estamos em pr .. ença de realidadea • niJo de .,u,.diaa 
da crflieo an itro. 

S• o de'á iim~ niJo invadir o& animMoa pralicanle• da modnli· 
dade, atjam du F. C. Purlo, do Sporl, do Galito• ou d,, G. P. de Na­
laçao. porterernoa ufcrmar que r,.ofoe de fa to a 10/ulor modJllaaae. 
A ••i'1'1 d · D• acontecer. 01 3 hlu/01 corquialadoa por nodadore• do 
1'. C. Parlo aervem com certeza d11 penhor indiaculfvel. 

Volta a falar-se no Estádio do F. e. do Porto 
Eetn·e nHta dd ,dt o •t. mlofttro 

d•a OI.o• Pábli ..... ~ue uccbca 
.1,un• dhee1oru do F. C . do Porto, 
hoJe como •ecopre lotuHHdo• em. 
ff'•t->h er o problema do Ett6d.o du 
Aa•·•· 

Do pouco 4oe •• uDe. coa1ta tu­
..,. da~o um fru~dc peHO D• eolu· 
çio dote cvclhf. a imn> caio. O 
ar. 11>loh1ro du Obcu P4blt • •· lo­
ttreHado em ruolur da melh.or ma .. 
saelra o ª"Goto, dclxoo oa dirlaeote1 

t1pctacç •do1 e eon•enddo1 de 4ae 
snuho hrcve começarão •• obrai pro• 
jethda1. 

P h ~xal,. O p1lcne1ro elah• do 
Noite cio pode vl•er nó •ce• h•do 
C•mPO da e ·•tltutçio. l! a6a.J todo 
o futtbol, todo o dt:tporto CDt'errado 

DO vefbo turcoo, polf O f, C. do 
Porto, como 6 tabldo, a tado ae de· 
dica com entu1la1mo e hoorota per• 
1l1tlnela. 

Constituiu um é:rilo o feslioal de Al/~lismo organisado pelo F. C. 
do Por/o no campo da Con&lituiçdo. Com ele ficou aRsinalado o 
reasurgimenlo do at/dismo no norte. Foi uma bela iniciativa e 
uma jornada de propaganda magnifica. Na gravura vêem-se 

os ai/elas do Benfica, Sporting e Belenenus que foram 
ao Porto tomar parle no feslioal 



O major Pimenla da Cama, na •Fada• , vencedor 
da prooa «Edaril• 

D Concursa Hípica de Cascais 
COMtÇOU tmCuult,.no hl· 

pódromo d. Gaoda•tnb.•, o 
ohtao Cooc\luo do ano, 
cett•••ote o •tfundo em 

lapolfloda d• cau•oto• fi.ao.ram. D.a 
ao•,. Aaeoda Hfplta. 

À •Oaalaa ... dudol>rado tm dau 
lfrtu, tne. coou4u1ot1m.c:ot1, dol• 
•t•c1dort1 •· por •ln•I. dote ca•e1ti· 
r•• •utaote coobtddo t. Na pr-lmdra 
drlt, ,.,. H••loe ••m •b.aod1cep• 
o aajor Pl•••t• da Gam•, coD.cur• 
tloto de qaolldodu J6 dt6atdu t 111• 
ttniadoa..l d1 oomt feito, le•oa a 
efadu 10 prhulto lujer, tobtlodo 
o pereouo Hm f.Ic., • em boa •elo­
cldodt. Na ••••11da o4tl•, o trlaaEo 
coube a um •DO •O • que .. ,, lcapoodo 
o ''ª DOIDI • • •tt•otir, ICD toda• 
u pront, 401 tem chbra• de coo· 
nr.hta • ca~a1ld.adu de ca•aletro, 
•aho de aprt clar - o tfDtDtt C.roa 
Aznedo. 

O cRa•••, moataio t-oa o hat,t­
tul dueabere(o. fea a pro•• •em 
4nfQ\t.u • Doa te•po, cio• tlrog ao 
•R•oo• a poo•Jl>llldodt de ara tr(.,afo 
J6 fa.Ht •••••Qredo. CoDlaceocfo·•• 
alo ur terei .. f6 11 !>.ter oa tempo• 
naupldoa pelo feeo•o er••ndoo. 
du·tt·6 mat1 •alor • •hóda do 
•R••••· 

No domln•o, eom ama clia•a por 
ettto preeloaa me• om. nadlo.ba ar­
rcltadoo. ehu.Ya qu• elt•1 nlo CODlt• 

,.lo of••I•• o póbll<o, o capltlo 
Hurlqut Colado, montando como 

ti• nl>t fon•lo, lfYou o cC,foa.!• o 
um trluofo 4ue olo1u•• pre•le, •• 
atcodnmo1 • aotertor actu•(io do 
ca•alo. E/ um n•aletto cxcepcloul 
que 1ab,, como otobum outro, coo .. 
dozlr aa .. montada ao lutn da ••a.· 
•oarda eotre o• pre•lado1 • f•z.t·lo 
co• Inteiro •' ho V •D ·ea a pro•• 
•Dlrctçlo G er.l do• Dupo1to1•, cor­
rtd• em percouo de c:e<•· 

Te•hlm. dl•pGtade Da mt•m• mo .. 
d .Jld.de t••• d1pol1 lu••r a pro•• 
cDuqa c de Palmtl .. , ""' dtdlcada 
IOa •alta•. 

O copltlo Rclmlo No4atlro, co· 
»htondo btm •ti caut ponto •lo •• 
POHlhlltdadu do •Con-o•. •DCUl'lOQ 

o <amlabo o melo Que lht foi poul­
••l 1 toau•ulu om. hmpo, de tel 
forma aot•••l. ciue nto • ..,fm o tODH .. 

•otu baur. ts.bora altu.~ anda111m 
roodendo próximo. 

l'ot ama ltode •l16tla a IC'IUctD• 

ter •O HO DOÚ••' pelmu''· 
cl'eDtH• e •B•Joot•, mootadot 

pelo• ttotott• Crua Ãa•••do e lar­
ra.1to Juotor, f.1tam 01 Qo~ m•h te 
aprorlmeram do •Coofo•. O •Ãb•n· 
d•nado• c:om o C•.Pltlo C.•eletro po• 
dute, no 1otaoco. •• a.lo f .. ,,, am• 
recu.H, tn • •haldo o luau de hoara 
da clu.t6c1çio e nlo de•• dtfx •r de 
d zu •• qut, a t1 lo alcançado, bem 
o mer• .. 1u. 

O Coo cu roo proHt4at amaDhl t 
ttrm.101 DO domlo'"· 

ANTAS TEIXEIRA. 

O ltnenlt Cruz Auueda, no •Rama•, vencedor da •Omnium• 

1 NATAÇÃO 

Uaaquim · Baptista Pereira 
brllhante nncedor da prm Ylla Franca-Alhandra 

A aemana linda, tal como 
•• antertdentt-•t vol tou a 
1er de } ,, ga movimenta­
çlo para 01 nadador.,, A 

#poca nat.1órta eontinu•, ••sim, 
(értiJ em orraniUÇÕet de YuJio, 
pormenor que nunca i demais 
~õ· no de•ido rtlê•o. 

Quinta· Í<lra à noite reaJi&OU·•e 
o r--ll •al dtnom1nodo •S. A. O. 
-A. N. L.•. curlooa orrAnia•çio 
em que o Alah e Oaíundo dtfron· 
tou uma ael , C("I J doe r.-.. t . ote1 
clubu. Domingo de manhi, tom· 
b~m no eot,d10 º'utico de Al•é•, 
di1putaram-1t, f'Om aprtc1'•tl 
cnncor rêncio de l ohadoa doo eoca· 
ló ·• de •in( .nte1•, ••1ngu1rdis­
t•u e •cadeteu, 01 Campeonato 
Provloc1alo da M. P. Entre outros, 

meritória, o runr h•lcn•e Jooé da 
S ilva (60 m, 28 •,) qut, ... ;m, con­
firmou oeuo cr ~d1lo1 de nadador 
de fundo. 

Para o quarto rõ •lo h 1uve boa 
luto, dado que M•nuel Pi• bio 
(50 m. 42 •·) e J i> F.ria (SO m. 
44 •.) ourgirom em condi1Õ•• de 
dtrimir pooi~õ:a quaae oõbre a 
mtta. 

A p~oiçlo do outro concorrente 
do Funchal, o nadadnr V.oco de 
Abreu, que nlo ~ prl>pri•m<nle 
um ttp.rial••lo de p nvu de 
fundi', pode hem con•iderar·•e 
oathl.tória, tendo ronaeguido 
adeanla•·•e a Jo•~ Soarea e Re· 
nato de S• u•a - um trio que 
entrou na meta com ptquena1 
dilerenç11, com 11 marcai rei-

> .• ~. -·· ~". . -- , .. 
- ~.. • . ""'.&.' ,;._ :---.... .. -.. -.;_ -.·-~.· ... . .;Jillt,!, ' -- . •. • . . ,,,. ·~· . . . ,. ~-

- . 
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Fe111inal «S. A. D. - A. N. L.• - A equipa d<> AT1r~11. oeneedora 
da e1laft:la de 3X33 melra11. e11lifoa: Franco do Vale, Cabral 

Rodri1rue1 e Herculano TrovlJo 

deotacaram·ee Ould Ferreira, 
J.irre Mende•, AHrtdo Santo•, 
António Carqueli•tro, OrloH Luia 
e Fernando Alp lblo, que revelo­
ram boao qualidadu para a pr'· 
tica da mod•lidade. 

A grande orran1uçlo do dia foi, 
no entanto a provo de rio Vila 
Franca-Alhandra qur, nota aua 
oexta ediçlo manteve todo o inte­
reaae e brilh ntl•mo du anlerlo. 
r••· Muito enluoiaomr, muito PÓ· 
bloco e a ji eoperada actueçio 
v1tnrio1a do• nadadore1 loc1i1, 
Baptlata e J.rr •. 

De (o•tn, B•ptlata Pereira 
(49 m. 14 8 .. ) oble•e bela vitória 
-j uota e •nd11cutfnl. Julre de 
Carvolho (49 m. 31 •.) loi •X•e­
lente 1trundo. Em ltrce•ro lu11ar, 
apó1 uma pron 1odl1c111lvelmenle 

p••liYa• d• (51m.S1.), (SI m. 6J.) 
e SI m. 7 •.). 

Dentro doe d• z prfm,,iro,,t,.moa 
1inda ntt nom,.1 dfl' Luf • Graça 
(52 m. 47 •·> e JJté c.rdooo t52 m. 
53. ). 

O dia chu•oto, 1l~m de aía•tar, 
cntoment•, olgum público. redu­
ziu, um poucn, o ed<i10 tepecta .. 
cular da CORlptt çlc>. Com uru 
dia 'laro de • oi, a prova ttria 
re•ult•do mtlhor como upeclá­
eul •· M 111 meamoa1t1lm,con .. liluiu, 
tem dúvld,, txct1e .. 1e jornada 
de prop1g .. nd1, num mtio que 
vibra intcn11mtntt com a natação 
e onde o mndalidade conta nume· 
r ooa r.ianre dt adepto• e pralÍ· 
cantei. 

ABREU TORRES 

IARCADIA OOANCl~GN.0 1 
=DA CAPITAL= 

EXIJO 111 ::.:~~·".1:11,~:I: VICENTE Reys y Lollta Dolores 
EXITO Ili d:0:t!~~~º Los GANSOS Cantores 

nos seus ritmos e can~6es modernas 

EXIJO 111 d;:~:i!º LAURA AlOMSO 
•de ertl1ta norte•amerlcane DJ.IHJ. 
Al\ITA LUCF.!llA. M· ry M.Jy, Sara S•nny. MCOLE 

BLANl..ll&KY. lnne Conde e M· b 1 V.len. i• 

MUSICA CONSTANTE PELAS OINAMICAS ORQUESTRAS 

1 ÂRCADIA com a Yocaliola JULIETA RODRI GUES 



ATLETISMO 

Ds 
carredares 

de 
uelacidade 

na época de 1949 
Tomás Paquete 

M ELHORES tempo• da 
épocas 100 melre1 1-
Paquete (Bf ), 10 8; Mo­
r ai• {Sp.), 10.9; Mala 

(Sp.)1 11 1.; Mire Dores (C. M.), 
Eleutérlo (Bf.), Matos Fernandea 
(Bf.), 11,t •·;Núncio (Sp.), M. Cor­
reia (A. A.), Cuimiro (8f.), 11.2 •· 

200 melro•: Jorge Abreu (Sp.), 
22,3 1.; Paquete, 22,4 1.; Eleuté­
rio, 22,5 a.; Cuimiro, 22,7 a.; Mire 
Dorea, 22,8 a.; Morais é Maia, 
23,t a.; Fel. Guerreiro (Sp.),23, 2 a.; 
Pinto Barroao (Bf.) e Joio Lula 
(Sp.), 23,4 1. 

Os corredore1 de velocidade, 
que anualmente conatituem o mala 
forte aector do atletismo portu­
iroe., nlo eatl •eram em grande 
realce na temporada deate ano, 
com ucepçlo de Tomh Paquete 
que • • mantne na melhor forma 
- e marcou auper loridade fla­
grante aobre todo• os ad•ersil­
rlo1. 01 r eatantea elementos que 
ae ha•iam deatacado na época 
anterior, nomeadamente Mural• 
e Núncio, apreaeotaram-se e1te 
ano em grande baixa de forma; 
doa bom ena com nome feito, Eleu­
térlo foi o áolco que bem prepa­
rado, conqulatu merecidluimo 
titulo de campeio nacional noe 
200 metroa, com a aua melhor 
marca na dl11Anda. 

Um motl•o de aatitfação no• 
trouxeram, porém, u provu de 
nlocidade em 1949 e este foi a 
rnelaçlo de butaotea corredo­
rea novo1, guindado• ao primeiro 
plano da especialidade; na lhta 
doa dez melhorei r esultado• que 
abre eata crónica figuram 2 prln­
eiplantea e 6 juniorea de 1948. 

A nova organiuçio técnica doa 
campeonaloa, com aa di1tànciu 
clauicaa no• programu du lrh 
caltgoriu, pro<rou-ae excelente 
na pritica, (a<rorecendo aem ln­
connnientea a adaptação doa no. 
"º' pralicantea. 

Oa tor neio• de principiantes 
deatacaram dola nome• de um 
bom conjunto de lnacritos : o aca­
démico de Coimbra Manuel Cor­
reia e o 1portiogul1ta Carneiro, 
aoa qnaia ae deve adicionar ainda 
o nome de Cario• Graça, outro 
1portingnl1ta que nos aapirantea 
ae destacou e pouui ótimas qua· 
lldadet natural a para brilhar num 
futur o próximo. 

E' n.a falance doa juniorea que 
vamo• encontrar a maia nolivel 
revelação da época: J orge Abreu, 
creditado da melhor mar ca noa 
200 melroa, a dola décimos de ••· 
gundo do recorde nacional, con­
firmada no~ Regionais de Senlo­
re1, com 22,6 1.; de lamentar a 
aua au1ênc1a no Nacional, onde 
poderia ter o único a discutir o 
titulo com Eleutério. Noa atletu 
portugueau, mumo noa melho­
re• dotado•, o lntereSBe pela mo· 
dalidade e o empenho na prepa­
ração, alo aempre factorea pro· 
blemãtico1; ae eate rapaz ponulr 
eataa duu condlçõea, vê .Jo-emoa 
para o ano derrubar o recorde de 
Nuno Morah, que parece perdido 
para o atletiamo, por deslntereue 
na prtpançlo. 

Outro• nomea a citar, além doa 
r eferidos: o conimbricense Rocha 
Brito e os lhboetas Pinto Barro10, 
Guerreiro, Joio Lula e Alvaro 
Machado. 

No Porto, in(elismente, nada a 
realçar: António Almeida, o me­
lhor, fes 11,4 •· e 24.4 1. reape­
ctivamente noa 100 e 200 metro1. 

O• aenlore1 tlnram quatro con­
cur101 para 1e exibirem: noa 
100 metro1, foi aempre Tomb 
Paquete o melhor, primeiro em 
Madrid, no R tglonal e no Nacio· 
nal, segundo apóa o americano 
Petera; Rui Maria foi o mah 
regular depola do camp•io, co­
leccionando 01 aecundoa Jucarea 
e demon1trando franco progreuo. 

No1 200 melro1, as clauifica­
ç6ea dividiram-te: Abreu foi o 
melhor frente ao• americanos! 
mas deixou·ae bater no Regiona 
por Paquete; nem um nem outro 
participaram na pro•• nacional, 
que Eleutério venceu muito bem, 
seguido por Fernando Cuimlro, 
outro novo com bom futur o. 

SALAZAR CARREIRA 

Condições de assinatura 
p .... _ ........... 

Custo por ndmaro •••• 
3 masaa, Eso. 
6 , 

12 , 
, 

2150 
32$501 65SOO 

130$00 
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NATAÇÃO , 
Ultimas apontamentos 

dos campeonatos nacionais 

U M doa a1pecto1 a reter doa 
nacionais de natação di1-
putado1 em Coimbr a é, 

aem dúvid1, o da representaçio 
da provlocia, Incluindo neatt1 
claro está, o «trio• madeiren1e. 
Llaboa não marcou, de facto, a 
habitual aupramacia abaoluta. 
Com efeito, nu dose provu de 
campeonato- oito masculinu e 
quatro femlnlnae - três tltuloa 
pertenceram à Auocieçio do 
Porto e um, conjuntamentt, a 
Coimbra e Funchal. No que toca 
à conquista doa po1tos de honra, 
mertce e1peci1I relevo o compor­
tamento doa nadadores funcha­
lenses, com doia aegundoa e qua­
tro terceiros lugares. 

E vem apropósito frisar a 
extraordiniria influência 
que o comportamento de 

Vasco de Abreu, Jos6 da Sii<ra • 
Frederico Henrlquea-mormente 
o prim•iro - lri ter na Pérola do 
Atlãntico. 

Na Madeira, aegundo nos de­
clarou o 1ecretârlo da Anocla­
ção do Funchal, o nouo prendo 
amigo Lula Quental, hã verda­
deiro entualumo pela nalaçlo e 
matfria prima da melhor quali­
dade. E todoa que te entregam 1 
natação deaportlva alimentam um 
aonho: a vinda ao Continente. O 
comporlamento doa esforçado• 
madeirenaea em Coimbra, é pro­
va cabal dai ponibidades da na· 
lação insular. E motivo mais do 
que suficiente para que no Fun­
chal lodoa 01 elemento• ligadoa 1 
natação exultem e redobrem de 
eaforçoa. 

O «caso» Abel Guimarãe1 fl. 
cou eaclarecido. Quando 
os aeua •tempos» doa cam­

peonaloa reglooaia foram conhe­
cido• em Lhboa, gerou·ae natu­
ral curioaldadr. Eram 01 molho· 
roa do •no. E no• circulo• afectoa 
à mod•lidadr, chrgou a põr-ae 
eata bipóteae: é um fenómeno •.• 

Afinal, o «cuo• é muito elm· 
pies. Foi Frederico Spranger, 
delegado da Auociaçio do Porto, 
que em converu no• explicou a 
ruio da «clau .. de Abel Gulma­
r i ea. 

Trata-te de um rapas de 19 ano1, 
de excelente compleiçio atlética, 
naacido no Bruil, filho de pala 
portugueeea. Na pátria irml (u. 
·•e atleta e nadador. E agora, no 
Porto, onde ee encont ra deode Ou­
tubro, por •la doa aeus e1tudo1, 
lncreuou no clube azul e branco. 

Abel Guimorl ea, aureolado eom 
doia titulo• nacionaie, pode de· 
aempenbar papel preponderoote 
no reuurglmenlo da nat1ção por­
tuense. 

Lisboa lerá ocaaiio de admiri· 
-lo, por ocaallo doa featlvaie com 
o P. U.C. 

E M curto eapaço de tempo, 
Coimbra conaegulu apre· 
eenlar, nu provaa comple· 

mentar ea doa naclonail, muitlul­
moa nadadoret. Gente de palmo e 
meio, enérgico e e •oluntArlo101, a 
«miudagem» colmbri demon1trou 
excelentea qualidadea a aprovei· 
lar. Ficou mala uma <rts demona. 
Irado que nlo falta boa matéria 
prima em Coimbra. 

Dizia-001 com r azão Manuel 
Gupar: «dentro de tr ês ou qua­
tro 1noP, Coimbra é um caio 1t· 
rio . . . ». 

Que aulm aej1, de facto, para 
beneficio da nallçlio porluguen. 

C OMO preaidente do juri de 
honra, aulatiu h pro .. 1 o 
er. dr. Alberto Si e Ollnl­

ra, ilustre preeidente do municl· 
pio, a quem Coimbra multo deve, 
a começar pela própria piecina. 

O diatinto profeuor lornou-IC, 
auim, credor dae mtlboru bo­
menagena por parle doa deapor­
tlataa conimbrlcen1e1. 

(Continua na pág. 15) 

CAMPEONATO DA F. N. A. T. - A equipa do Cimento Tejo, 
vencedora da etapa 4 X (J(J melros-livres em 2. •• calegoria1: 
Per{frio Santos, Aloaro Pereira, Jollo Faria e Mário Neto 



O uZuari» 

O 
cavalo • Zuari•, que deede 
1945, estava integrado no 
grupo de montadaa da 
equipa nacional, adoeceu 

com grnidade, receando-te que 
nio poua vohar às nouaa piatu, 
onde o aeu nome ae tornou CO· 
nbecido, merce de inegivel1 e 
macnlficu qualidades de cavalo 
de duporto. 

A 1ua bi1tóri1, apeear de curti, 
6 brllhantfulma. Puro 11ngue, 
adquirido na Irlanda, em 1943, (oi 
dl1trlbuido então, ao tenente llen­
rique Calado, que logo no ano ae­
cuiote o inacreveu na prova de­
nominada d rlandeseso do Con­
curao de Lllboa. Primeira prova 
pdbllca e logo uma magnifica 
2.• cl111ific1çlo, a garantir o aeu 
nlor, a aua força e a aua facili­
dade de aalto. 

Fácil ae tornou reconhecer-lhe 
po11ib1lidade1 de l ogreuar na 
ruern da equipa o que se verl­
f1cou, de facto, Jogo no ano ae­
guiote, apeou com oito anoa de 
idade, vl eto que nascera em 1937. 

O número de clauificaçõu que 
brilhantemente obteve deade o 
11u aparecimento naa phtu at6 à 
data, elen·te a oitenta, entre 11 
quais ae contam 13 vitóriae, 12 u­
gundo• pr6mio1 e 7 t erceiro•• 

Na eua totalidade oe prémio• 
pecuniário• que obteve atingem 
53.637$50, o que lhe deu um lu­
gar de deetaque entre 01 nouoa 
melhores ganhadores. 

Triunf•dor de inumeru pro­
na di(lceir, devem, no entanto, 
mencionar -te, entre ae mal1 bri­
lbantu, a da cCaçn do Concurao 
de Barcelona de 1945 e 11 doe 
aGrandea Prémiou de Oei raa, no 
meamo ano, e de Sintra e Caldaa 
em 19~7. 

Todaa elaa foram alcançadu 
montado pelo capítão Henrique 
Calado, que obten, com o famoao 
lrlaodh, ainda mais seis primel­
ru clu siíicaçõ11. 

Aa trea restantes foram conte-

O uZuari» sal/ando o «oxer• 

HIP ISMO IA CLASSE 

O C A VALO "Z U AR 1 " das donas de casa 
afastado por doença grave, 

da equipa nacional 
cuidas pelo• capltlea Joaé Car­
valhou (2) e Alvea Pereira. 

Em 1948 realizaram-te em Lon­
dres ae provaa doa Jogo• Ollm­
plco1, nas qualt tomaram par le 
01 cavaleiros portugueae1. 

O •Zuarl» de1locou-1c à Grã 

Atingiu auim a mais alta cra­
veira desportiva, tornando-se 
mont1da Ollmpica, titulo que bem 
mereceu e que aó 01 cavalos 
muito bon1 podem alcançar. 

A aua maia recente claasifica­
çlo obteve·• eate ano no Coo-

O Capiltlo Calado com o 11Zuar i» 

Bretanha e ali, dhputou, montado 
pelo capitlo Fernando Pais, o 
•Concurao Completo de Equita­
çlo•, prova correapondente ao 
nono Campeonato do Cavalo de 
Guerra. 

curao de Madrid - o 13.0 lugar 
no •Grande Prémio•. 

Dealocou-ae ao e1trageiro dl­
veraae vuea, diaputando Con­
cur101 Hl plcoa em Bar celon1, 

Palmaréa do cavalo «Zaari» 

A.oo.s E seu doa 1 Pr~m.ios 1 Vltdrlaa z." haga.re.s :$.oe tacaru 

1944 l.700SOO 7 1 2 -
1945 10.212$50 17 4 3 1 

1946 7 .170$00 18 2 4 2 

1947 19. 7SOSOO 17 5 2 1 

1948 10.550$00 15 1 1 1 

1949 11.12:.soo 6 - - 2 
õa.s~7sw 80 lll 12 7 
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NO programa do Lingia­
da, recenlemenle ce .. 
lebrada em Ellocol­

mo, apreienlaram·H ndcleo1 
gináatico• de Ioda• ao cate­
goria• e de oariada1 noçiJea 
ma•. como era natural, fo· 
rom 01 1ueco1 qu• apre1en­
loram 01 mai1 imponenlei 
coniuntoa, procurando auim 
impor no• eapiriloa doa 1eu1 
numeroaoa viailonlea a gran­
de e:rpana/Jo popular da 
educaç/Jo fiaica •m Iodai aa 
clauea aociai1. 

E:ribiram-ae grupo• de lo­
daa aa idadei em ambo1 01 
1r:roa ; ma• a mai• c:rlroor ­
dinária e imponente demon•­
troçdo foi certamente a do 
conjunto feminino do1ignado 
daa «dona• de caao•, que 
rtuniu maia d" dez mil mu­
lhorea, na realidad" caiadas 
e dona• de caaa. 

Sucedeu ainda qutt o tem­
po n4o ae manltv• faoorável 
para laia upect6tulo1, cho­
vendo com peraiallncia, pelo 
que a• / 0.0()0 dona• de caia 
e.recutaram a 1ua liç/Jo num 
terreno encharcado " rega­
da• pela chava. 

D1zia-noa um ilullrtt pro· 
feaaor, que aaaialiu a eata 
o:rlraordinária par o d a, a 
aua enorme aurpreza, con .. 
frontando com o que leria 
acontecido em Porlu$ol, em 
idi nlicaa circun1Mnc1a1: n4o 
•• juntava uma duzia d" 1e­
nhora1 I 

Na realidade o propagan­
da dai prdtica1 ginállica1 no 
noHo pai1 tem alcançado 
Hm dlloida con1iderávef1 re­
au/lado1. na juventudtt pela 
acçdo da Mocidade Portu-
1rue1a, noa adulto• polo• ••· 
forço• doa clubea " da JI. N. 
A. T. 

A generalizaçllo i, por~m. 
muito difícil, principalmente 
fora do1grandeicenlro1, pe­
la falia de pttHoal didáclico 
habilitado. 

O pooo porlugu~1 n4o CO· 
nhece ainda a educaç/Jo fiai· 
ca e ., aeua beneficio•. por­
que o tempo nllo ch•fíOU 
para enraizar novoa hdbdoa. 
l!.tlamo• no começo da cam· 
panha, oa ruultodo• 140 fa· 1 
voráoeia e animadore1. Ha­
oemo• de chegar ao fim pro­
pollo. 

Burgoa, Madrid, Londres e Parh. 
Al6m do• cavalelroa já indica­

dos montaram o magnifico lrlan­
dêt, ae bem que oculonalmente, 
01 capitães Correia Barrento e Rel­
mlo Nogueira, tenente Crus Aze­
vedo e por último o m1jor Helder 
Martlo1, a q11em utava actuaJ. 
mente dhtribuido. 

O • Zuari•, deu entrada no Roa· 
pit.al Veterin4rlo, tendo natural 
que tenha de 1er tentada uma 
lntervençio cirdrglca, depoh de 
um perlodo de ton1Cic1ção que se 
Impõe. A aua doença 6 rara e bu­
lante grave. 

ANTAS TEIXEIRA 



As optniões de 

PEYRDTED 
no começ o da nova 
época de fu t ebol 

CO:\IEÇOU a b ola ! Voltou a anlmtç$.o 
ao• rec1ntoa do popular jogo. R. a. 
cendem· &e a 1 pa1xóee clu b1et1• que 
vio alimentar a luta enérgica adis­

pender pelot grup s, o entuaiaamo pelo1 
reaultados doa de••f1os. 

- Que lhe porece que vai aer a nova 
época de futo bul ? 

A pergunta fiaemo-la a F ernando Pey· 
r ot eo, ao iniciar um a rapidf,aima con­
verta trav11da dentro de um táxi, que ial ... 
sa•a a dh.1ã 11da que vai do aeu e.tabele· 
cimento ao c•rr p o do Sp >r&ing. 

- Não .. rá igual à épo<a anterlor­
dis noe o g ra nde avançado leonino • • 

De uma mRne1ra ger al quere-me parecer 
que n futebol d .-te ano •trá inferior. 

- Então 01 csl õe'• nio te apreaent1rlo 
eap11e' de Pguentar 01 feitos da última 
época fut.bnl .. ta P 

- NI·" O Sp rting nlo me partce capaz 
de •• apre•entar com o nhel 1écnlco q ue 
lhe deu justaa e brilhante• vitórias no 
ano p1u.ado. 

-Ma ... .. 
- Quero crer que 01 ol•Õ•H nlo l•rlo 

etle ano grandes po1aib1l1d .. de1 df' f'xibi · 
rem a pe f<ição de••nvolvida em 48/49. 
H• j og adorPi. Je .. ionadot. •O• quai1 u~ JUn· 
tou ~r"r• T r.lvaatto11. Maa, me•mo c1•m o 
xadrt s com pi .. to, d '!ver• 1er diíCcil colocar 
o g rup • do Sporting na posição anterior. 

- E o• outro• grupo•? 
- Observando 01 ~ádo1 hctort1 q ue 

pe•am neat es juJ1amento1, todcu •lo e1tar 
infer-iore1 101 outro• anoa. Um 16 me 
pare f e capaz d e melh or 1e apre11 enbr em 
~ampo- melhor que ro di s tr em co,..junto 
t~cnito, formando um grupo m1i1 h .Jmo­
&~neo e de melhor lig•çlo entre 01 eeu a 

(Conlinua n12 pdgina 12) 

/O T O R N E f O D E P R iP'A R AC ÃO D A A. F. L. 

PRI M E IRO G OLO DO SPOllTING 
Pegroteo aallou primeiro e mais alto e fez a8sim o pri­
meiro golo do Sporting, que Feliciano nilo p6de evitar 

Sehasliilo /anrou-.<e deddiâomenle d bolo que Teixeira 
prelendera enviar à8 rede11. A bolo, no entanto, ainda 

passou maa •em consequ~nciaa 

EM' CIMA: n"vamenle Pegroleo em• çdo - uma jogada de que &afu o seu ugundo 
golo. EM BAJXO: uma fase mooimenl<i a junto às redea de Sebaslido, maa aem perigo 

parau ealori/islas 

A primeira Jornada do torneio da dça Preparaçlo, organiz >do pr la A. F. L., para 
ma nter -duplamente manter-11 clubea da capital . foi b m acolhida pelo 
público. D .... e que é uma prO!I oem oig nific•d ·· Será : m .. o• cl•b·• prr<Í· 
~am dela (primeir o p~nto a ( aervar) e o público ~io deixa de compiir ecer 

ao1 deuf1cs ( ••guoda nota a ••lt•ntar). ! § exactameote por 1110, p orque o público 
aflut", que 01 cJubee ntCf'aaitam deata oo ' oulra p rova etmelbante. 

Sob todos 01 a•p•ctos eota p ri ·a j iroada sati• í ez. A organ iuçi o- porque 
hou•e públicn,,. O público - porque j • 1tar n z àvel,,.~n te .•• 

01 resultados: Belenen1e1, 0-Spor g,4; Benfica, 5-Estonl, 2; Oriental, 3-Atlé­
tico, 3. 

Aind~ é cedo, claro, para ee formul 1m hlpótuee. R•pare. se, no enta~ to, na ela. 
r eza daa vitóriaa do Spor ting e do Benf aqutl• 1em do11 titul.res que f ogu ram na 
b11e do •team» e 01 encarnados c:oat•nul lo na excthmte poU1ic1 dos j ••"•n• . Uma po­
lhioa q ue tem, mais tarde ou maia • edo14 eer a a<guida por todo1 01 clube•. O tempo 
ee enrarr f'g•rá de oa encami nhar ne•~e ltido. 

E oa j oveoa t!m·•e evidenciado, Íx•lra u m junior da ~P'ºª panada (campeão 
nacJona l, até) r~~elâ.faculdadea a aprove; r: E leva.no8 a recordar 01 tempr a. tm que 
mu1101 clubes 1nclu1am 001 1eu1 •onaw opaau formados nos 1eus e• upo1 de Jllnioies. 

-~ 

Spor ling e_ Belene?teo jolfaram nu ~alé1IH. O re1ullado é b errante e J.e •a-noe a 
condu ~ o de cur101a•. Uma: 01 •1rt»e.1t man1!m-ae em bom ritmo não tendo 
j ogado Can,rio e Travaeaost ptdn1 ba.tlar ee no x ul1 ê s do g up/; outra: 0 1 

bdenenaee acueam talvez mudança de orientação técnica, verif1caaa muito perto do 
comtço da ~poca, 

A nrdade é que o poder atMt1eo•o1 verde• superou o do• azuee. E1tee c alram 
alé b t m cedo, consentido aoa adverdrio1 mo•imento 1 Jrvre• - e b iJh"nte, . 

Pt yroteo, como que a prep~,.ar a 1U1le11.t. de hom~nagem. ~arco~ oa quatro g4'1oa. 
Prot&a d e vulto- mesmo num Jogadorqse J' noe h abituou a fc1toe 1 o ên.1ico~ ••• Sur. 
pretnde. no entantot tanta superiorittadt1v1denciada pelo avanç•dO· c entro leonino em 
face do d t feoa central b•lenense (F•lidJl1o). 

No1 •ltõen n ada de novo. Tormenh,lao redei, já nio é aurpreza nem novidade. 

MA!\UEL MOTA 

(Continua na p6g. 13) 

Tormenfa aafu a 
tempo e Sidónio 
nada pôde fazer 

Alberlo, cobre um avançado do Benfica 

Como 

XICD FERREIRA 
previa, há dois meses, 
a nova época de futebol 

T ERMISARA • época oficial de fute­
bol de 1948/49 O Beof1c• , no Eo· 
•âd10 N.c1uu 11!.j1 g•ra a fmal <:om o 
Atlético. Ntua ooatr, caaua lmentt, 

1entámo· ft t1 t a uma d•• meeae do Put hf'ro, 
oª"' lhedor e i n ten~•sante re1laur ante .. bar 
do X•co Ferreira H .via cara1 conhecida•. 
Ao 00110 lado o nouo q uerido amigo 

1 
Xico Oli vein. P.,des1rou· 1t. X ..:u Fer r eira 
- uma simpati"' - v•io par"1 junto de nó t:. 
Falou ae de fui• boi, <hro. Apre•inu . ae o 
que for a a época que neua tarde findara, 
Apontaram·•e f11ct1...P:, c1taram·le nomet. 
.- V1::remos o que noe reatrvara\ a p1Ó· 

x•ma ~P"Cª -dteoemoe, dir igindo-nos a 
Xi o Ferreira. 

O popular j ogador do Benfica e do gru. 
po n 1c1 ..,naJ •tor CtU o nariz• • •• 

- Que quere dizer e8'e g••lO í' 
O X•co encolheu levemente 01 ombroo 

e dl811 t'·DOS: 

- l!á-~e aer pior. Tecnloamente fraca, 
Prevt>J • 1110 m eamo ne11te f in1) de lttn•po. 
rado. E julgo que nio me enirano, Veré, 

- Não vemo .. b~m em que filia esse etu 
P':~lr' 6 •.tfro- retorquiQloa a detejar opi .. 
n1ao ma11 clara. 

A' no111 .. a Vf'lta dão-te rpiniõea "''ri11 a 
e1te r~~peitr. Xiro Ferr eira entra um pou­
co mau na convere1. 

- J ,tot m eu amigo, ltm que dar uma 
volll. Nâ'l 1el b <m qual ••j•. m11 tem de 
~udar. Pode aer qu.e "' > bt'j• nos DJeua 
d11u11

, m a muda conct rtt za. 
Xtco P'erreirJ alonga um pouco mala aa 

aua.e ronaideraçõ._.,,. 
- Veja o que foi e•ta época. Que ele­

mentos apar:eC"eram. Cada ve s: h• mónoa 
geote para J gar a boi•, com gdto com 
peraon ... lida<te, evidentemtnte. ' 

(Continua na p6/fina J 2) 



R equipa da F. C. da Parta 

Vi tór i a s e 

O s jornal• da pro•lncla de 
Angola rtferem-ae com 
muito entualaemo à vi­
aila do F. C. do Porto, 

que como ae aabe tem lido coroa­
da de ab1oluto ~xito duportivo. 
A equipa norteah1, que u exibiu 
também no Congo Belga, ven­
cendo uma forte aelecçi o por 4 2, 
recreuari à Metrópole cheia de 
honra a e alcum proveito, aegundo 
parece. 

Aa auaa últlmaa apreaentoçóu, 
no Lobito e em Benguela, conten. 
taram o póbllco que aulatlu em 
nómero elevado. Foi dia de feata 
na cidade, que j' ae bavla dea­
po•oado para receber 01 cam­
pe6e1 nortenho• no aeroporto. 

Ao aer conhecida também a no­
ticia da •ilila do F. C. do Porto 
a Beniuela, onde o Porto ganhou 
por 9-2, apouou·ae da populaçio 
local o maior entu1ia1mo. Auim 
o tran1mite «J ornal de Benguela• 
ao dizer num doa últimoa núme­
ro•, chegado por avião àa nouaa 
mloa: 

cAsora que ett4 coD1umada1 e por for­
• • a 1odo1 o• t11ulo1 brJlhaot•, a Jor­
aada d..,portl•• de quo lol a111c-oa1em 
t•tro o Campo •Eo,.e.o.heiro Ra.lmuado 
Ser-ri o•, oo Lobho, aós pode•o• - sem 
que aoa Hjam. Imputado• prop61ltos ten­
ducloaot que este jornal olo usa-afir­
mar que u negoclaçoe:t eoc.etadu pelo 
a oHo •elbo o prtiado amtgo ar. Adelino 
Ch••••· jo.o.to do• orraoitmo1 1uporio-

~:.~=~~1.C'do ªpo~~:d: ~:.,~':i!,'1~: 
n• le•adu a boa termo. 

E ••• poderiam, em boa compreea.110 
du cola .. , Htar fadadas para um Jo.6-
:xllo 1 De resto ttabu:soa ru6u Hpoc:lats, 
l•deu11e.od•eJa, de qua.to a ta.1 reapeito 
Thha• ot ucre•ea.do ••. 

O • Porto• •e•, fi.aalme1U•, • Be.n­
pela t 

E ••m tortaleddo e T•lorbado, n& ava 
linha, com a lac:lullo do d.ntornaclooala 
VJrr lllo, quo alada ,. nlo mo•trou e.n­
tr• a ó•. 

~a~!f,':!.~ e:~~tl::'.:.:\~: :::,p;::~ 
duta,cadu DO• ("rUde• mo•lmentos de 
f.ntereu e reriout - aejam .... do que 
natareia forem - 010 poderia Jalorlorl· 
a.ar·• • nute campo. 

• !.~ºJ~1do!· ::~~~T~!~.~·11::,~~0 e: 
peleuu qae t.rhado. por contraditó rios 
comeati do• e re.,_tu, ji lameata•am 

~:.h.d:•.i:,c•s•~:: =!~:::.: ;.e!..l•~:r q:~: 
O pr·Htl&:IO da Cfdado, O brio da tradlçlo1 
aia.da represeatam elnado capllal moral. 

PrJae:lploa·se J4 a trabalhu para qao 
• E•bab;ada •ltltaate jope ali ao Campo 
..4tl611co do S. FlllPf, do S. C. Portu,raJ, 
na tarde do qalata•lelra próxima. Coahe­
cer4 o recttngalo de m1/hor Jlto , dos 
que te• ezperJmealado em Ancola - H 
D.lo erram as oplnlOe• de eatndldot. 

..4 •l•da • certa; au certos e onerosos 

:!~ l1~:q~=~~1°e~~::-.:::.~ e::bo::~J:: 
01 esforços de.teowol•ldos hajam objecti· 
••do atenaar a cifra coatnctual prlmel­
n.meato Iluda.• 

VerUica-ae por eate artigo do 
orclo de Benguel1, que 01 dea­
portlataa loc1!1 receberiam com 
tlemon1tuçõe1 da maior elmpatia 
a embaixada portuenae. A Câmara 
Munlelp1l, como ji acontecera 
com outraa da Colóab, coa1ide­
rou 01 portaenaea hóspedea de 
honra, e nio tem conta a a6rle de 

em 
Tr o fe u s em 

liomena1ten1, de prendaa e de ta­
ças recebldu peloa camptóea do 
Norte. 

Pela leitura dos jornala perce­
be-se também que o jogo maia 
diflcil doa portuen1u, oa pelo 
menos doo mala diílceil, 1e efec­
tuou contra a aelerçlo do Lobito, 
De Lu anda, tr ansportados em 
avllo, de Benguela e de Catum­
bela aflulram entualaalu - que 
deram o tempo po r hem empre­
gado, poia o 4-1 ficou apontada 
como a melhor mar ca obtida por 
equlpat ancolanao at6 aquela data. 

Sobre o r enhido encontro do 
Lobito dia o d ornai de Benguelat: 

.o F. C. Porto entrou no campo coa· 
duzlo.do o eltaadarte tlmbdllco, com a1 
armas da Cidade la-.ltta, compaoholro 
du Jor.o.ad.u duporti..-u dos campt:6e1 

::::0~:~d~::•r:p~::~!!!:t: ~e::::º~ 
pdbllco. Uma rajada do palm&1 sacode o 
redoto. 

01 maJ1 •atuslastas aclamam o (Porto• 
iu.e pisa pela primeira •et. o terreno do 

ºC~:~!tªd!ªiot6crafo1 la•adem o cam­
po, oat.10, dl•potando ia.1taal&.aC08. 

Dota eaeaotadores mtddo11 ostentando 
a equipa portuoo1e, vão entregar llodot 
ramos de roau aos vt1U111it.,. 

.. f~~ :O.~~fb::: :e':d:•-:.~:i;:z!o~ 
craa.de:S apl&UIOI, DOS qaalt vaf sepra• 
meato coadoatada a coaflan~ da Cidade 
do Lobito. 

te!.~\: ~~~d:• ar!Tr::;~:m~:toÁi::~i::1ªd; 
Oliveira, • luta com~. ia.lado o Porto 
que jop nHta primeira parte contra o 
..-e D to. 

cr~r:. d~j~~o;?:!c!a;:~ T!~ºc~~1C::º .~::; 
larco rtgl1taremos u caro.cterl!llica• 
eneoclaJs do oacontro, quo colocou fronte 
a frente uma oqulpa do cootlacote, ~bela 
de pre.ttltfo, o um.a aalmoaa-porqao 
foi 1obretudo animosa o combati .. a, ez· 
lraordlolriamuto combati••? - sclecç:lo 
de rapazes " ouoa, aqui fohot , sem ear· 
tu, sem perlectlbllldado de 16colca ocm 
clu1c de cooJunt• - dado at6 que do 
QD:la 1elecçlo •• trata••, Hm .. COCllO 
preclt.11. 

O Porto o-.ldeacia 11ma preparaçlo • 
••• U.ctlea qao os ª°''º' alo tem. 

E 6 lno, apeou isso, a nouo ver, qDe 
ottabel~o a dtfereoclaçlo prJ.oclpal o 
ospllca a superlorldade dot metropolita· 
ao•, no terrooo. O aeo foro curto, dH· 

::.~ea~~11:;:f~d~:~o ~=-~t;I~~~:~~ 
ajustados a uma colocaçlo por •ez.u tar· 
prcoodeDte, faz com que a bola, aulm 
aomlnada o conduzida, •e aehe1 de um 
momeoto a outro, dentro da rrao.de 'roa 
ad•eraa, na &ooa de perigo, pronta ao 
r-emate.. Abstraia.do da sua delesa, n.01 
IG.1taote1 de maior apuro. • eqoipa por• 

~i:;!~a !~~.::1coJ:3~:~~o A• vcr.""aªt!~eº!ºd: 
1ua t6cotca e:rorce·se proc:l1amcote DO 
Joro trlaogulado, curto, qoue sem cru 
&a•catos espoctacalue.s do extremo a 
oxtremo. E quado o.a 'rca de traa.sfor· 
•,&(lo, dir·to-fa qac a lleac•• dos dlaa­
telros nc'lo o• d1l.ro a/ffubw da prod­
mldade da baliu, fru1traodo por 1110 

t:l1::'0da~q~:c:d.i'! :::p!~!ª!t:.fafr~; 
du multld6u. 

Depoia de ae referir em termo• 
entu1iáetlco1 ao esforço da aelec­
çlo do Lobito, poia aoube re1glr 
e manter-ae com eatolci1mo. dia 
o nouo camarada angolano. Cou­
ceiro, antigo jogador da Acadé­
mica, jogou pelo Lobito, 

10 

A n g o la 
série 

·Ao DOHO lado, dlricente.s do F. e. do 
Porto o do F . C. do L•uda por mais de 
11111• •u ailrmanm, desde o primeiro 
quarto de hora da luta, quo os uucs 
bru1cos est,a•am nosta tardo a r·eallzar 
seguram.ente o moi1 ,., ,.Jildo 1 tlrio , .,.. 
boi• d• q•aNlo• •/1tl"o."o jd, d1td• a 
s110 1',,,,,.,,.,.,. u lblç6o ,,,. A,.roto I 

Isto deUao e cJ .. sutca o nouo futebol 
dJstrltal, 

A' t6cnica perfeita do Porto, o Lobito 
opôs declarada Jmpulslvldado do Joro, 
com belos laoce.s taaab6m - o algum uar 
e m laiet termia.ala de jogada, H quais 
lhe podor·lam ter coac.dldo, cm boa ver· 
d.ade. loco na prfm•lr• parte, dois colos 
i.o.dl1cutltels. .. . 

O pl10 do campo, p6ulmo, projadt­
caado ua. e outros. Carlos Noaea, do 
Porto, o.lo nos oealto11a o 1e11 desaponta· 
meato a taJ respetto. A ttctlca de JoK•· 
da• curta., •obretudo nu (grandu troas•, 
prejudicou a toada o o estilo dos por• 
tueo101. ...., 

E' e•ldeote que alo turpre-eadcu alo.-

~::: l~º t:r;~D~· do Porto 1atuo •ea-

lfa.t o que satilfaa coattatar, Duma evf. 
d~acl4 quo alo carece do demoa.11raçlo, 
6 quo o nlvcl do futebol deuo•ol•ldo 
pela aelecçto fol o mal1 alio q uo a inda 
se deparou em campo.1 de Aniola. at6 . 
a.o m.omeato. a uma loraaçto qa• Ji ba­
teu o c61ebn <Arteeah. 

Q••ado um dia em Angola hou•or trel· 
nadore1 actaalizado1 com a t6c11lca lut .. 
bolf1tlc11 quo pr·eparom os notto•, po· 
demos ttr DIO IÓ t 10poraaças, m.•1 a cer· 
teu ab1oluta do que poderemo• trabalhar 
para •• laterdmblo com a Metrdpole, 
pois a1 lfOUos. eqofpu poderio Ir ausa 

•l()rdr!~;-8: .. ~~~~:;d. 'i~:~~ac:la, Ios-
pector er. Lima o Lemos, e tua upou, 
hooraram com a 1ua prc1eoça clla hora 
de•porth·a. 

Foi a uposa do ar. Gon:rDador quem, 
ao ftul do eacoatro, fn e.n.trep da Taça 
ao F. e. do Porto, cm mdo de lartos 
aplauso1. 

Entrolaato n1colhlam·10 lmpre110e11 dos 
dlrlgooto1 o técotco1 do Porto. Foram 
i-•otl1 aat auaa opreclaç6es, corrobo· 
raado todos esta coado..t&o qao hoora o• 
rapazes da H1ecçlo coacelhla do Lobito: 
(Qaoca osperaYam qoe lho fosse opo.1ta 
uma llaha tio equilibrada e combatl•a 
como aquola que acnbua do sob•r perder I• 

Depol1 do Lobito, outro êxito 
01 eaperoa em Beoguel1. Mais 
tardt, em Leopoldville, contra a 
aelecçlo do Congo Belga, que foi 
batida por 4.2, por entre o entu· 
aiaamo de muito• portugueaea 
ali colocados. Ceotenaa de ban­
deiraa nacionaia foram •git1d11 
quando o F. C. do Porto entrou 
no campo para enfrentar uma ae­
lecção franco-helg1. E no finei 
do encontro, todo1 01 jogadorea 
foram traosp doa em triunfo. 

Sio eatas as noticias que nos 
transmite o dr. Cetário B onlto, 
antigo pr esidente da Direcção do 
F. C. do Porto. O di1tioto dHpor­
lista teve também a amabilidade 
de noa enviar jornal• angolanoa, 
por avllo, comunicando-nos ainda 
que a equipa não jogará contra 
Lourenço Marquea, como eatava 
em principio projectado, num tor­
neio triangular Luanda-Porto- llf o­
çamblqu•. A equipa estará em 
Lisboa dentro de poucoa diu. 
llfaa talvtz volte pora o ano 1 An­
gola e t.mbém a Lourenço Mar­
qaea. Sinal de que tudo correu 
agora pelo melhor. 

A incrível 
proeza 

Q UANDO, no principio 
da dpoca actua/, o 
beira Ga114o Râf/, 

campe4o o/fmpico da ttrua, 
correu 01 tréa quilómetro& 
em 8 m. 5 1., ameaçando o 
maia famo10 doa recordei 
mundiai1 de Gunder lla•gg, 
houoe quem conteala11e a 
regularidade do feito e na 
Sudcia e1crcoeu-ae que a me. 
diç4o da pi1la n<Jo f6ra ri· 
/{Oroaa ou 01 cronómetro• 
mal aferidoa. 

O oaloroao corredor beiro 
quia r<1ponder a eata1 iniu1-
la1 acu1oçôea da maneira 
mai1 deaporlioa e pronlifi­
cou-1e a di1putor uma prooa 
na Sudcia. contra 01 melho­
rei eapecialialaa nocionai1. 
A prova foi marcada para o 
pauodo dia / 2 e tralaoa-1e. 
em P"i" '" fpio de uma corrida 
de 2 .000 melroa. que Reiff 
11ro11e~uiu durante um qui­
lómetro maia. 

O francé1 Jo4o Tornier foi 
o melhor auziliar do cam­
pe4o belga, conduzindo a 
marcha em bom andamento, 
moa parou, como 01 realan­
te• compelidorea ao1 doú 
quilómetro• e Reiff percor­
reu •Õsinho 01 mil metro• 
finai1. 

Em circun1lância1 auim 
diffceia, o famo•o belga con-
1eguiu a incrfoel proeza de 
derrubar o recorde de lla•gg, 
ltrminando em 7 m. 68.8 1./ 
A marca mundial conaide­
rada éomo a mai1 trlraordi­
nária do mai1 erlroordiná­
rio corredor de meio-fundo 
de lodo1 01 tempo1. foi •upe­
rada em 2,4 1egundo1, o que 
correaponde a cerca de quinze 
metroo I 

Cem elle re1ullado. Ga1-
14o Reilf paua à hialória do 
atletiamo como umo figura 
dtt renome imperttcfoo : cor· 
rer dual oeze11.500 metro•, 
eon•eeulioamenle, em meno• 
de 4 minuto• cada, ' t4o fe· 
nomenal como o lerá um 
dia a proeza ambicionada 
d01de 1empre pelo1 anglo­
·1orõe1, de correr a milha 
neuea me1mo1 quatro mi­
nu to1. 

Detentor já do recorde 
mundial do1 2.000 metro1, 
com 5 m. 7 1., o campe4o 
belga alcançou aK<Jra o maia 
belo doa triunfo•, prooando 
como é contingente lodo o 
cálculo feito aobre o limite 
dai po11ibilidadea humana1. 
O recorde de H aeg.f., con1i­
derado in1uperáoe , durou 
aete anoa; quanto• ou troa 
ano1 ae manlerá intacto eale 
tempo de Reiff que, hoje, no• 
deiza ellu11efacto1 o parece 
inhumano? 

GRAVURAS 

de Armeis & Moreno, Lda. 
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Franci•co Basto•, o recordi•la 
de&lronado 

A 
época de atletismo ficou 
este ano aulnalada agradà­
velmente pela proeza do 
atleta belenense Joaquim 
Branco, conaeguindo me­

lhorar trea recordei naclonah. 
O facto ttvela ttlarmot em prt­
eença de um atleta de ineghel 
merecimento, rapaz de um futuro 
brilhante no de1porto magnifico 
que é o atletismo. 

Em acontecimento deeta natu­
reza uria naturalluimo a entre­
vleta com o campeão. Meia dúzia 
de palavra1 e o eorriao franco do 
campeio a rode1r o natural aca­
nhamento em falar ao póbllco, 
marcariam o encontro entre o 
atleta e o jornalista. 

Deixemo• por agora o atleta 
entregue ao 1eu contentamento, 
alegria de que muito merecida­
mente compartilha o nono cama­
rada Alberto Freitae, aeu or ien­
tador e a quem cabe percenhgem 
importante noa belos trlunfo1 de 
Joaquim Branco. 

Fomo1 trocar lmpreuõu com 
o out ro a tleta, aquele que viu 01 
eeu1 recordei batidoa-Franci1co 
Buto1. 

O atleta aportinguiata, que u 
firmou como um do1 no1101 me­
lhores corredore1, conquletando 
tltuloa e uma po1ição de relevo no 
atletlemo, mercê doa aeu1 feito1 
e do seu aprumo de deeporti1ta, 
faltou este ano naa competiçõe1. 

Nl o cr emos que aeja o aban­
dono. Franchco Baatoa tem ainda 
em ai qualidadea de eobejo para 
t riunfar no deoporto que lhe é 
tio querido. Além diuo, Franci1co 
Butoa, deeportilla cem por cento, 
autentico amador, nlo pode aer 
e1quecido. O aeu perfil de atleta 
marcou uma po1ição no conjunto 
doa no1101 praticante1 de atle­
tl1mo. 

Convereemoa, porém, com Fr an­
cilco Bastos. 

- Que pensa doa triunfo• de 
Joaquim Branco? 

UMA PROEZA""NO 'ATLETISMO PORTUGUÊS 

Gostei muito destas 
. , . 

v1tor1as 

de JOAQUIM BRANCO 
- diz-nos FRANCISCO BASTOS, o magnífico 
atleta a quem pertenciam as anteriores 
«marcas» dos 1.000, 1.500 e 2.000 metros 

- O melhor ponlvel. Alegra-
-me ver um atleta conquistar 11 
auar vltóriu com merecimento. 
Além dluo, o duporto precisa 
deslu colaat. Deveria já utar na 
forja outr o atleta a tentar bater, 
agora, oa recordet do Branco. 

- V. que é um meticulo10 noa 
aeua treinoa e preparação atlética, 
que lhe parece a forma de Branco? 

- Por acuo, esta época, nio vi 
o Joaquim Branco em corrida, 
mas tenho excelente lmpreuão 
du 1ua1 pouibllidades. Além 
diaso, não é por me ro acuo que 
utaa coisas n conseguem. Re­
conheço até nele qualidades que 
o podem levar longe. E uma delas 
permite-lhe fazer coiaaa: o en­
godo que tem pela corrida. Ao 
me1mo tempo conflr ma·ae 11ue 
tem a seu lado um bom or ienta­
dor . Sim, porque neatu vitórias, 
o atleta arr ecada para 11 40 ºlo do 
triunfo. Os rOllantea 60 ºlo per­
tencem com j u atiça ao nono 
orientador, se um e outro 1e com­
preendem e formam a peça ne­
ceuária para girar na piata a vi­
tória de.,jad1, 

Francisco Butoa aproveita uma 
fraae nossa: 

- Disse-me que eu er a meti· 
culoso nos meus treino• e na mi­
nha pr eparoção. 

• Tem raalo. V. 1tbe que era 
uaim mesmo. Mu, pen1ei demais 
na preparaçlo em vez de penaar 
em obter r e1ultado1 • 

.Sei que poderia ter feito me­
lhor. Mu nio fiz, e 01 re1ultado1 
é que contam. 

•Quando u tem 19 ano1 e se é 
r ecordiela doa 400, 500, 800, 1.000, 
1.500 e 2.000 metro1, é ju1lo pen­
ur que poderemo• 1ubir maia 
na craveira doa r e1ullados. 

«No entanto, ilto não quer di­
zer que tenha llu16u, ou pre· 
lenda enfraquecer 11 belu vitó­
riao do Branco. 

•Em certa altura faltou-me um 
orientador. Andava 101inho e nos 
óltimos quatro anos sucedeu-me 
lato: tinha medo da piat1. 

- Quando notou o Branco ? 
- Repar ei nele quando do Por-

t ugal-Bélgica, em 1947. Neaaa cor ­
r ida I Ó uni UClllOI 1egundo1 o 
eepararam de mim. 

•Depol1, no ano pauado, uen­
tiu-o• melhor. Qaando alinhimo1 
para os 800 metro1 julguei que o 
Branco morreria muito antea. No 
entanto, qoaado panei 01 600 me­
tros ele não 1ó ainda nlo morrera 
como apertava o andamento com 
vigor, e na ponta final tive de pu­
xar para que o corredor belenense 
não me venceue. 

«Tem alma, tem confiança e 
nl o tem medo. E1te1 pormenor•• 
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parecem-me de grande valia no 
Branco. 

•A 1ua vitória de agora noa 
2 mil mtlro1 é expll!adida. Em­
bora nio ofusque 01 outro• r e­
aultadoa eate é excepcionalmente 
muito melhor . 

- Esperava ver tão repentina· 
mente oa seus recordea deetro­
nadoa? 

- Compreendo que no despor­
to, e muito especialmente no atle­
tismo, a Incógnita rodeia todu u 
competições. 

Recordamo•, no decorrer duta 
converta despreocupada com 

Joaquim Branco, o valoroso 
alie/a belenense que com no­
tável regularidade, •e apos-

•ou do11-márimos de 
Fraci8co Basto• 

Franchco Butoa, oa HUI recor­
do - palmaré1 br ilhante que im­
põe o atleta. 

400 metros, em 1940 (batido por 
Sampaio Peixoto em 1943); 600 
met ros, em 1940 (botldo pnr Sam­
paio Peixoto em 1943); 800 me­
tr os, em 1940, alada reeorde de 
F r aneioro Bulos; l.000 metr o1, 
em 1940 (batido por Joaquim 
Branco em 1949); l.500 metro1, 
em 1939 (batido por Joaquim 
Branco em 1949) ; 2.000 metro1, 
em 1945 (b•tido por Joaquim 
Bnneo em 1949). 

- Fica por efectuar algum de­
aejo aeu no atletismo? 

- Creio que não. Tenho feito 
de1por to com prazer, com alegria 
e com a con1ciência de ter alde 
um praticante b direltu. Do dei-

porto tenho em meu poder eue 
prazer belo que u adquire da 
vida ao ar livre, do1 HUI r eaul­
tado1 ben6fico1 para o corpo e 
para o uplrito, e uma cami1ola 
do Sporting, que guardo aolene­
mente, e que o clube me ofereceu, 
tinha eu 16 ano1. Além di1to, 1ó 
a toalha e a Agua do duche do 
Sporting. 

Fr anci1eo Buto1 diz-no• isto 
com certa pontinha d~ orgulho, 
o que é natural, 

Quaae a dupedirmo-noa ln1i1-
tlmo1 numa pergunta P 

- Quando volta l phta? 
Franci1co Bulo• nlo evita nma 

reaposta e é 1incero quando 
nos diz: 

- Reafirmo.lhe que ainda não 
abandonei. Maa francamente tam• 
bém não 1ei quando voltarei-ou 
meamo, t e voltarei. 

Tinh1mo1 pale1trado um pouco, 
em plena rua-u nonu palavru 
quaae sendo 1b1onld11 pelo ruido 
das artériu mo•imeotadu da 
Baixa - mu ainda queria moa ou· 
vir de Francilco Baato1 a 1ua 
opiniio acerca do upecto aetual 
do atletiamo portuguet. Tem de 
facto penonalidade moral e du­
portiva para no1 dar uma opiniio. 
Mas, aor riu. Abr1ça-no1 com aim­
patia e diz-no1 1implumente: 

- Não falemo• de11u coi1a1. 
Agora vou tranquilamente apro· 
veitar o reato duta tarde. O eapl­
rito aossegado. De bem com a mi­
nha conaciêacia, ap61 mala um 
dia de ter cumprlolo o meu dever 
de cidadão. 

E já na despedida: 
- Tenha bem pruente, no en­

tanto, que gostei Imenso duta 
vitória do Joaquim Branco e que 
faço voto• par a que apar eçam 
muito• atletu deita fibra. Ao 
mesmo tempo deujaria que o Be­
lenenaes lingrane triunfalmente 
no atleti1mo, o Belenen1u e todos 
01 outros. Muito• atletas, muilaa 
competiçõea, multo• valores, para 
prestigio e duen~olvimenlo do 
nosao atletl11ao. 

Belo esplrito de campeio, de 
deapor tist1, o de Franchco Baato1. 

FERNANDO SÃ 

UM REPTO 
Do antt•o pa•llt.ta António dt 

Fl,atlredo recehesao1 a.ma carte, laa• 
çaado ao lotador ]ooi Lo!• aa rtpto, 
qaer pau a modalld1d1 dt •••t•h aa 
catch e.o• Q.utt aa d1 • nlt tado•, 
deixando ao eamp1lo a ltbmlad• d1 
dlter u <ondlç811 qaa lht con .. -
aham. 



Adriano Gomfll, Eleulüio, M,1o, Ft1rnand111 11 Tom61 Poquelt1, a 
111quipa do 81111/ica que bot•u o rt1cord11 da 11ata/ela ollmpica 

ATLETISMO 

Um recorde batido 
e duas tentativas falhadas 

N Ã otzta·ftlra pa11ada, ,.. pl1ta do t ... tar t ptuntt aaa unttna de 
P•••o••, o corredor b«ltntoH J u•qulm Brenco teDtoo cooctat.tar om 
11.0•0 ruotde oadooal, o do1 J 000 autrot, a at nlo coo1tiato o 11a 
l•ttoto. O ••loro•o atl•t• eo•tçou t m bum andeaento, 16 D • phte, 

a11 faltoa·lbt poder D-& •olta f1a•I. qut teria de percorrer tm 61 •·para me· 
lllor.r o ttapo r.cordt. Ãt perna• olo o ajuduaa • ecab.loa tard• , J• • ••lo 
ela HCta flaal. Gutoa Do• trh l{oll6 ••ttot 9 m. •·• • . • HU rttorde PHloal e 
culata auca pottu•aH• (Pire• dt Almeida. a ........ J M.aotl n1.,, 9 m. 
o,6 1. s Joio Silo, 9 •· s,4 •· • AfJo•o Marcau .. , 9 •· 1,I 1.). 

Jo1Qul• Braaco patectu•oo1 necH•ltado de rtl•ll'f'o d .. eao10, laterrom· 
,.ado por utt aao •• •a•• teatatbu 1 o ta• fea: dieaa para ttt coc.elde.tado o 
aÜ•ta do ADO. 

A '"ª pa11eda, .i ... t erldeatt ele ezct110 clt fora•, eacartoa 1 o pi 
len•ta·•• poaco dureate a f.,. le •atoeulo. N.ia cll.to 1acedla ~ 40.lou 
~, eo•ado o Yir•ao1 eoner pela 6ltl•• •••· 

D.poli ele aa perfodo de r.poa.•• pode'f' 1eto••ear ••• ptrl•o o trtloo 
•• ••••felcoaaeato de t1tllo, de qa.e e l.oda c:erece 1 o ao•lc tato de br•c , •, 
"' ex•aplo, 4: t1uultdeate, coatrúdo (o br.co 1140.erdo, por ••&H, qo.u• D.lo 
... 11.1. 

N• •H•• aaD!.I, aaa tq11lpa do Bufl .. conttltolda por Aclrl1no 
c:o ... (eoo IDttroo), M·t•• r.r •• oct .. (400 IDtU••>. Eloutlrlo (aoo mttrot) 
t P•Qallt (IOO a11ro.) eo•H•ala &aliar o recorde de tttaftla ollmplea para 
1 a. lt • ·• •••o• oito d4 .:.lcao1 do que a ••ti•• m.atca do Sportln•· 

fhhlcaeatc, o Ja.alor 1portla•ol.ta ahcou o m6xtmo da toa c.ce•otta a.o 
trlplo•Hho, ••• pto•oa olo ••tat em coadlc8u pata o f•••r, polt Íicoa. • 
ta••• aa metro do limite alnuj.do. D••• •trHtU11ter·1• qae MtadH i' aa 
., ••• preuott .. 11 ... 1J, "'48 (rccoidt de r.1.1 • • 11, °'6J). . 

No doaloan, •••ç.• a loa•iYll lAlcletha do r. e. P .• tdbtrltll•H aliau 
101 meU.oHI atlefa• ll• bocte• nom f•et\Yel d• propaf•Dda da aodeUdade ctu• 
~••tlau oaa üapa.alta ele HHG.Jtl•• Dto para euJa oeeeuldade clen m.01 o 
lindo de iler•• • à q.,.I, ao HG • •P•cto clilitcatt, ta..J.la • D. G. D. 11tA 
pro..,•••• dor 1olaclo. 

Jo •• e&la Bracco. a• doe eoD...t:aaiot, •PtOYtltou a ocu llo para melLorar 
e tlltlto •tll:ao: i.apo oa, loo.el de mllll.e, apeu..r cfa• mh c0Ddl<a•1 de pl.to, 
~·· eoruu·•• Do•• pl.t• ff• C•d '• l ••IÀa a&Dtitt, DQm eaapo de futcboL 
0 l•D ttapo Í 1i.1l d.e 4 m.. 3a,7 a. 

Sl11 •lacl:a oot6••h •• mareaa de Mato• FtreandH no ••lto •• altou, 
t,ª11 • de Maooel da Stl•a eoa o p110, 11,•11, •• m.allure1 da tf'moorada. 
ctrtlftr:adoa dt q,ua.ato f L.mtDt,Yal o C.DctrtaatDto pru1htllfO dai actht dadta 
•• atlctS.ao. s.c. 

Maio• Ft1rnande• rectb• de Adriano Gomu o le•lemunho, no decor· 
rer da lenlaliria de rccortú da e1to/cta olfmpica 

Ã.• opi.ni.Õe• de 

PEYROTEO 
(Continuoç4o da pdr. 8) 

nnse elemento• - o F. C. do 
Porto. 

-Entlo, em eeu entender, de1-
c•lmn• P 

- Nio bi poulbilidades para 
melhor ar enquanto U••rmoe 01 
no•101 proce1101, Por fo•ça dat 
circ,.na•All<l11 temo• de ttr gr,.. 
po1 de f utebol de earacterlaticu 
1ncon1t1ntt1. ltto tt'm forço••· 
mente de ae reflectir no nlvel 
tt!cnlco do nouo fatebol enquanto 
ooa recermo1 por e.ate ai.tema 
de fut, boi amador. 

- É parlid6rio do profitaiona­
litmo no fui· b 11 porluitu~.? 

- Sem d ó vida. E crti• que tua 
dechlo ter6 de oer tomad• mate 
lorde o u malt cedo, Caminh1mot 
a puto• len101 para •••a eoluçl.-, 
quando dcverlamo1 correr pua 
el•. 

Fern•ndo P1yroteo entualaama­
·•e abordando eate 111unto. 

-O nooo fulebol t! m•gnffico. 
T.::mo1 para eate « ""andejogoqua­
lodadeo eepecl1l1. O que DÓ• temo• 
feito por vtao I GranJeo j r goa, t! 
certo, para logo no encontro •e· 
11uint e teremo• uma actuação 
frac., deoartic,.lada. 

S• o•ientarmH e o•pnlsarmo1 
o f,.h b •I porturuh no• m oldu 
do prof111lon11i1mo deuparccnlo 
at io1cor>t1lllci11 do 00110 joio 
da bolo. E aeremo1 grandH 1 Po­
deremo• competir com o• e1trao-
11ci ro•. E eu tenho • ccrtru de 
qu• 1orno1 melhorei do que eleo. 

O taxl ~orrla d ir•ito l Alameda 
da• Lh hu de Torru. Qua1e 
tlnh1rno1 • oplnllo de um doe 
no1101 grandea da bola na vés pera 
do Inicio da non t!pnc1, Apro­
velt6mo1, port!m, 01 óhlmo1 me­
tro• da corr ida do carro. 

Ã.• previ.•Õe• de 

- Q .. e penoa do póblico da 
bole P 

- E uma multldlo admirhtl 
de entQllatmo pelo j •gn, q,.e r i e 
c hor1 conno1co, com a• no•••• 
~i óri.1 e 01 nn1101 de~astree. Na 
ooua t!poca b6-de 1er outra vu 
l(ene•ooamente 1mítca da boi•. 
Tenho record1~6 -a b.11 .. lmu du 
público do futebol. Pudem contar 
com ele. 

- A rlnlidade Sporting· Ben­
fica? 

- Como 1empre b6-de •parecer 
no pdmtiro pleno doa c1101 do 
futtbol da DO•• t!poca. M•Í• uma 
Yr& ee16 O DOllO crande adYtC• 
16rlo. 

Maio uma percuota para fioa· 
lisar. 

- O Ptyroteo abandona, de 
facto? 

- N•m de outr• maneira com· 
preendo eetat fe•tu de dupedid•• 
Saio meemo. Con1idero que fui 
um Jotc•dor correcto e Irai e 
•migo dedicado do meu clube, 
Ne11• hora de deepedida q,.ero 
1entir com ve• d1de o que 1icnifi­
cam 01 aplau10• qu• julguem por 
bem du. me. A todu u outru 
record1ç611 da minha •ida de 
t..tebohola-e muilH tlo-q,.ero 
j .. ntar a do dia ~m q,.e ae diga 
r ealmente que o P.yroteo deixou 
de Jocor à boi•, 

Ocepedimo-no•, Peyroteo en­
trou r6pldo n• cabine. No f'l•a.fo 
jA te d•••'" pont1pt!• na bob. P•y­
roteo -16 1no1 de fot, b 1. 12 de 
jogador do Sportin1t e autor de 
quaoe iOO e• 1 11 - h .via-no• tra­
du&ldo <m oi\pl<laa palavra., o •e~ 
peno mento Acerca do futebol, 
neote Inicio da no'• t!poca. 

F. S. 

XICO FERREIRA 
(Continuoç4o da pdg. 9) 

Repare quais foram, no Benlica, 
por exem~ lo, 01 Jo11•doreo novos 
que ali te fos•ram. l·to é grave. 
Comtça-oe muito tarde demaoia­
d1mente tardf'. 

- No oeu tempo,., -Interrom­
pemo•. 

- Ohl &remoe rapaainbo•. Belo 
tempo. E que dif0 renç1, Eu mal 
me a•ioh• em olh\r de frente 
para O• 1erihr>re1 j l'(•dt"Jrea do 
meQ grupo. Eram o 1r, Wald•m•r 
Mot1, o 1r. Nune1, o ar. V11ninha. 
li j•, é tudo muito dof~reott. Elet 
já 'hm pua ot 001101 tcam1 ra• 
puõe• feito• .•• 

- Mu nlo 1t r6 t11t, por 11 •Ó, 
o faclo que, em •eu entender ,dar6 
orig•m a um dtcllllio no 11pecto 
técnico do fut.bol oa próxima 
t!poc•. 

- Uma oérle de lacto•. Enfim, 
em mlnh1 oplnfln,• p•óxlma épo· 
ca 1tr6 multo mah fr1t'1, quer na 
ootu1çio doo gru po1. q ,.er oo am-

1 
bient• •m volta d n1 jogo•. 

- Teremo• rntlo m•noa lnte­
reue do público, menoe &ente 
not campo• P 
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- Menoa ge• te olr. O público 
d• bola t! g•ande pelo entu•inmo 
e pela fuclooçio q,.e o jogo lhe 
cau111. 

-Sendo aulm, tornando-•• rea­
li.fade a eua violo, por força te 

há-de rrfletlr no1 jo1101 in•erna­
cionaie a fraqueza tt!coica q,.e 
pre• ê? 

- No1 joco• lnteroacioo•i•? 
Ouern cr~r que pouco ou nada 1e 
mod,ficor6, Enlrar6 o J ••quim, 
1air6 o M• nue l, depois 1ubaútui­
·H o Alfredo ... 

- Pa•a • próxima t!poca ji nlo 
ter6 o P yroteo. 

-Ainda fu6 falta. Se tle aban­
donar, como 1e dia, r lo Vf jo avan­
çado·c•ntro. O Fernando ainda é 
o jog1dor q,.e temo1 para •quel1 
lu11ar. 

Convereou-oe, mala ainda por 
Jario tempo. 

Recordamo• um lrtrho deua 
conv•raa com o Xícn Ferreira hi 
una dnh mfaea, 1ervindo·no1 à 
mara•ilh1 para a divulgar ne1te 
eom~ço da nova 'pora - ae ~ que 
o popular e <raloro1fl j gador ainda 
nlo mudou de opiniic. 

F. S. 

____ 1 ...... ~ - ............. ~-·- ... - ... ~ ::.·· ..:~_,_,··:_ ___ ~_·-___ :_ ___________________________________________ _ 



SPORTING e BENFICA 
a lcan ç aram bo a s v itó ri as 
sobre Belenenses e Estoril 

O RIENTAL e Allitlco de­
lrontaram·u:: em Marvsla. 
o crupo orhntalio ta 
apre•entou na1 re-dea 

Subo, ( lho do aeu no•o treina­
dor. Elemento 1' jogado, pode 
ocupar o aeu poato eum e•idente 
utilidade para o clubr. El•utirio, 
a g,.nde d itcouio d tata ipoca, 
nlo alinhou. O público aguarda 
com anoledode, principalmente o 
du bandu do Pc ço do Bi•po, a 
r uoluçlo do •<aao Eleut~rio• -
que te .. ,ue ao • CAIO fAllio». •• 
Ao fim e ao cob~ • ooluçlo pode 
'fir a oer fgoal. Tinha graça 1 

Empate do Oriental com o Ãtlético 

• 

(Conlinuaçllo da página 9) 

O clube oprnveila b•m .. te• jngoa 
rbomondo.ol acthidade.Armondo 
Ferreira continua pau para toda• 
obr1. A cora foi t'trf'mo eequerdo. 
Tamb~m nio bou•e no•idadea 

no Beleneo1e1, que continua com 
ataque •p•queno• - em estatura 
e reollzoçlo. 

Ar b iirou -A lt:1:andre Sern. 
Sporlinx-Tormenh; Pa•101, 

Marque• e Juver,.I; V.rfl'imo e 
Mat .. u•; J e•u• C 1rreia. Va1que1, 
Pryroteo, Albano e A. Ferr•lra. 

Bel,..nl$n•e•-Sério; Figuri­
redn, Feli•lono e Serafim; Rrbt lo 
e Da•ld M•to•; M•to•, Pinto de 
Almrlda, Sidónio, Duarte e Aires 
Mutint, 

O ÍºJ!'O Orienlal-ATWico foi o de1afio popular do primeiro 
dia de futebol aa nova época. O• dni• çrupoa di1pularam um 
jo/(O energ1co. JJE CIMA PARA BAIXO: Uma avançada orien­
talida é opor/unamente inleruptada por Abreu ... e o peri1to pauou. 
- A meio do lureno, uma fa8e que denota a vivacidade da jogo 
enlre •orienloli1/a1» e •al/élico1•. - Correia, com a 8ua habitual 
agilidade, f/,etem a bo~ 1Japli4'a 11t:çuo alolllamenlo a joçada. 

B ENFICA e E•toril Jn1raram 
no Campo Grande. O• en• 
carnado1 (oram a S 2 de 
triunfo, revelando •(tna· 

çlo de co,.jupto. Na equipa aa no­
v1dadu (uram o• jo•ena Pa1coal 
e T<ixeiro, aqurle •indo do Por­
timonenoe,ule uldo do• j unlore• . 
Amboo oe e•idenciaram com o ji 
antigo Rog~rlo, no tinal do encon­
tro vtlima de uma corga i rrrgular. 
Chegou a haver alar me nu ho1t•a 
beníoquhtu. Feliamente nada hi 
de pçrigotr. 

Paocoal marcou t•h 1rolot. Ela 
uma proua quue ilfu•I A .to con­
ugrado Pryrol•O• Ter' o Bm(l•a 
encontrado n .. te utud1nle o ele­
mento de que carecia para dar 
«tirreoividade» ao teu ataque P 

O E•loril aore•entou P'tndillo, 
q ue era do F. C. Porto. Bom Jo1ra­
dor, talvu venha a acu1ar o vigor 
do• ddeuo ••• AI Ao, ontem, foi o 
grupo da Coala do Sol a actuar 
no oioo. 

Ao b iirou Eduardo Gouveia. 
Ben/ica-Conlreir.1; Jacinto, 

Felix e Fernando; Moreira e P'. 
Ferr•ir•; Corona. Au~nlo1 Tcl­
xoiro, P•ecoal e Rn1r~rln. 

E toril-S•butiio; Frogotelro, 
Elo! e Alberto ; Caulann •Gato; 
Rodolt.-, Ernool, Mota, F1nd1tlo e 
Caldai. 

Claui(ictçlo, portanto: 
J. V. ~ D. B. P. 

S oortloc ••• •••• 
B eaftu •• • • •• •• 
O·i~_•tal ••• • •• • 
A ·l·ttro • • •••••• 
~toril •••• ••••• 
Bc••ue .. •e:• •••• 
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O Atlftlco nlo mo•trou grandes 
no•idade•. Pode p•noar·n que 
ter i r uol•ldn o problrm• da aaa 
linha annç1do. Se u aim (or o 
eteam• 0 111ari a 1or mala rquili­
brado. De(ua tem rir, com Cor­
reia e o ••lerano Baptilla ainda 
a dar bela conta de 11. 

O• •hilantu cbr1raram a li t . 
Parecia que o trlun( • era certo. 
Mao no (ulebol j ' Iª· oe ali (inol. 
Foi ror penaar a.aim que o Orien· 
tal conttguiu empatar, marcando 
o tercrlro golo no d/timo 1u1piro 
do deu tio ••• 

Ar bitrou Faullo Sontoa. 
Orien lol -Ssabo; Cuh nlro, AI· 

fr•do e C11 lo1 Coot•; Vo cr n te e 
l ·ldoro; Almeida, Lei .lo, França, 
Ribeiro e Pina. 
· A li ético - Correio; Armindo, 
Bapllata e Ab• e u; J o16 Lnpeo e 
Morai.; M•rlinho. Nune1, Ben Da­
vid, Bu boaa e Pereira da Silva. 

• 
A p•6"'m• Jor nada compreande 

utu jogoa1 

Sporting- Orltntal 
E·•Ofll - B l•nenoea 

At lftico - Benfica 

A prlndp•l cnrlo1idade de1tea 
encontro• rt1idt>, por or a, na COD• 
(irmoçio-ou n•g•çi 1-daa po•· 
1ibllidadu que cada •quipa reTe• 
lou no dia de abertura. 

M.M. 

01 •6cio• do Orle11tal ofereceram ao •eu pupo a laça •Gra­
tidilo• - o atrratúcimenlo ptslo comporlam1nlo d4 equipa 114 
época paJ<aada. 

O trtJftsu fni ertlregue ao cap{lllr> dr> lfTUP"· que rereheu Iam• 
bdm a.a .. Jol~f(JN do oapil4o do Afldli«>1 o joq~ Jr»d 1,,oii-



NOTA DA 
SEMANA 

HÂ pe11001 incorrigloei1, como eridem hábito• e proce1101 de 
correcçlfo dificu/1010. A11im, o prooerbiol ignoráncia do• 
no1101 omigoa /ronce1e1, quanto à poaiçlfo geográfico e 
po/flico do no110 paf1, pertence - paro nono prejulzo -

ao ntJmero dos oconlecirnentoa irr11mediáoei1, que devemo• a cei· 
lar como uma fatalidade. 

Porlugol tem di1pendido olçum ••forço, no inlençlfo de 
e1clorec11r 01 pe11oa1 bem intenc1onaia1 a re111eilo do 1uo 1obe­
rania própria. Me1mo ao cabo de110 obro de propqondo didálico, 
01 l1ilor•• e oudiloru o quem ae inalruiu 1obre o /Jiatório doa 
De1cobrim11nlo1 e ou Iro• /eito• do grei lu1fado, ainda nono• olho1 
U11m, com paamo, - à aemelhança do lu" agora 1ucedeu, com o 
correapondenle do diário pariaienae e •Equipe» - que 01 porlu­
gue1e1 e e1ponhói1 11!0 uma e o me1ma coiaa. 

A noticia re/ere-1<1 à de1cla11i/icoçllo do •Faneca», embor­
coçdo doa irmlfoa Rebelo, concorrendo em Monaco, noa campeo­
noto1 do Mediterrdneo e A/rico do Norte. No 1e1undo elimina· 
tório produziu-ae um choque com outro barco, por 1inal /rancb, 
11 o correapondenle o que aludimo• informou o aeu didrio de1i­
l{Tlondo 01 no1101 compalrioto1 como cidadllo1 do pof1 oizinho. 

Nlfo' que o engano no1 ofendo, coidenlemenle. A E•panha, 
grande naçllo de nobre• virlude1, ocupa o 1eu luf'ar no Hialório 
por le1flimo direito e ba1lonle Orlflllho tiramo• , lodo• 01 penin-
1ulare1, de110 irmandade. O que /ere ' o e1quecimenlo, por parle 
alheia quanto à projccçllo do Pa/1 de Va1co do Gamo, Albuquer­
que e Magalhllea, no cenário do1 pafaea lolinoa. 

Que o Lolónia ou o Luxemburgo façam con/u1llo entre por-, 
lugue1e1 e e1ponhó1, 1ejo I Andam muito ao norte ou Um pouca1 
ri;loç6•1 de1porlioa1, económico• e 1ociai1 connoaco. 

Agora /rancue11 Decididam1nte, nllo ochomoa erplicaçll• 
/dei/ poro o /oclo. 

RAFAEL BARRADAS 

Ténis 
Depoh do lracauo doa tenletas 

doa An1lpodaa, noa deaafio1 para 
o encontro final da Taça Davll, a 
lmpreulo doo critico• merece fi. 
car anotada. Em pri.aeir o lugar, 
o motch r nelou a forma cinti· 
lante de Gonaaleo, o abaixamento 
de S chroeder e o decllolo de 
Mulloy e de Bromwich. 

O mai1 belo dos cinco duaf101 
dleputadoa foi o de Gonzalet con· 
tra Sedgman; o maia encarniçado, 
o de pareo. 

Gonnleo e Sedgman repre1tn­
tam o tfoi1 do futuro. Aquele di•· 
ciplinou o estilo, realisou quinze 
oerviçoa lrretpondlveia e não CO· 
meteu double· /oullt. S edgman, 
embora Tencldo por 8 6, 6-4, 9-7, 
conoerulu oer brílhante e dill ci l. 

O encontro de parei foi dramá­
tico. Durou 2 horjls e 25 minuto• 
Indo a um total de 69 jogoa. A 
equipe americana levava duas 
partidas ganhaa quando o Joga. 
dor Mulloy moatrou cannço. Dai 
l derrota pouco C.ltou. 

O melhor doa quatro foi Tal­
bert, o maio declivo S idwel. 
Bromwich ainda vale pela colo­
caçio daa bolae e pelo eentido 
da poaiçl!o na piela. 

+ O veterano Borotra contl­
núa em actlTidade. J ogando em 
Blarrits ranhou o torneio local, 

.:.·. 

Remo 
01 Campeonato• do Mundo 

deota modalidade deaportiva, rea· 
llzadoa em Boadaam (Holanda), 
foram maia uma vu apamlgio doo 
remadoru italiano1, que em sete 
provaa ganharam quatro e obtl· 
veram um oegundo e terceiro lu· 
rareo . 

Ela 01 reaultadoa 1 

4 com timoneiro: ltilia (6 m. 
67 1.); 4 aem timon.iro : Itália 
(6 m. 45,2 a.); 2 com timoneiro : 
ltAlia (7 m. 55 a.); 2 iem limo· 
neiro : Suécia (7 m. 28 2 a.). A 
Itália ficou em 3.ª po11ção; 2 em 
parelha: Dinamarca (6 m. 57,2 1.). 
A Itália conquhtou o 2.0 lugar; 
8 com limoReiro: Itália (6 m. 
11 1.); akil/: J. B. Kelly (E. U. A.) 
em 7 m. 30,8 1., 1egujdo do checo 
Vrba. 

E1tea r eaultado1 110 suficien­
temente expre11ivo1 para o leitor 
anllar o mérito do remo tran•· 
alpino. 

vencendo Cristiano Bouuus por 
7/5, 1/6 e 6/2. A11oclado com Ptl­
Jiaa derrotou a parelha Bernard· 
-Bon11ur no joro deciaivo de 
•doublet». 
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Esle1 dai• l1nida1 chamam·•• Yaro1loo Drob11g e Cernik, 01 m•· 
lhorea jngodoru do Ch1coe1looáquio. Encontrom-ie oclualmenle 
no1 E. U. A. e reeu1om·•• a regru1ar ao 1eu pof1, onde ª' liberda· 

dea 11!0 lonloa que a/ugenlom 01 cidadllo1 

Ciclismo 
Oa campeonatos do Mundo, re­

cem-celebradoa em Copenh1gue, 
Tiram a completa derrota doa cl­
cliataa lrancuea, tanto em ama· 
dorea como profiuiunaia. 

Harrh (Inglaterra) venceu ave­
locidade, no tempo de 11,7 1., para 
01 clb1ico1 200 metro•; o amador 
australiano Patteraon imitou-o. 

Na cerrlda de meio-íundo, o 
italiano Ello Fruio fu oa 100 km. 
em 1 h. 31 m. 20 1. e clauiricou­
·te em primeir o lugar. Acerca du 
outru modalidade• e reaultadoa 
jà noa r eferimo• no número an· 
terior. 

+ Enquanto Coppl, aaturado 
de bicicleta ae deixou bater pelo 
holandea Geerlt Schulte, o grande 
Bartali caohou o Critério Inter· 
nacional de llautmont. 

Boxe 
Semana de eacas101 cometi· 

mentoa. Apeou, nos E 1tado1 
Unidos, o veterano campeio mun­
dial d e • lnluimon, Manuel Or­
tia, foi amplamente derrotado por 
um pugili•ta negro, J immy Coo­
per, em Waahiogton. O titulo o l o 
eateve em preça. Ortiz andou pela 
lona no 5.0 aualto e aaiu vencido 
por pontor. 

Em Filadélfia, Artur King, de­
tentor do titulo de •lnet» do 
Império Brltloico, raohou ao !ta­
lo-americano Coloanti, um dualio 
em 8 a11allo1. 

Na Europa, o campeio Jackie 
Pateraon pOs fora de combate, ao 
4.0 aualto,ojogador francêa Mua· 
taphaoni, rele•ando auim que 
nio perdeu ainda o vlror doa 
punhoa. 

O combale entre Bruce Wood­
cock e o americano Lee Savold 
loi por ágtta abaixo, segundo ae 
vendia. Bruce, vitima de acidente 
automobi111tico, aó em Dezembro 
eatará em condições de j ogar. 

Finalmente, o eaforçado boxiata 

Atletismo 
A mala Importante pr ova Inter­

nacional desta aemana loi o de­
ufio triangular Huogrla·ltália e 
Checoealováq11ia, dlaputado em 
Budapeate. 

Apeaar doa italianoa terem r a· 
nbo oito pron1, a lnauficiêocia 
de hona 1erundo1 e terceiro• lu­
rarea ditou-lhu a derrota (Hun­
grb, 104; Itália, 7; Checo, 98). 
El1 01 re1ultado1 priotip1i11 
100 met roa-Penna (1) em 10,8 1.; 
200 metro• - Siddl (1) em 21,9 a.; 
400 metroa -Siddi (I) •m 47,7 1.; 
800 melroe-Fracaui (1) em 1 m. 
52,7 •·; 1.600 metroa-Cevon• (C) 
S m. 65,6 1.; 5.000 melro• - Zato. 
pek (C) em 14 m. 32 2 1. ; 10.000 
met roa - Zatoptk (C) em 30 m. 
4 1.; altura -Albaneae II) com 
1,mg9; vara - Zaitavar (H) com 
4 metro•; Triplo - Sor mani (1) 
com 14,m26; peso - Prof e Ili (1) 
com 1s,m15; dlaco - Conaolini (1) 
com l>t ."'60; martelo-Nemetb (H) 
com 57,•12. 

+ O mulato americano Whlt­
lield, que esteve entre nóa, cor· 
reu em Goeteborc 01 400 metro• 
no tempo magnifico de 46,2 1. 

+ Jaquea Vernier, correndo na 
meama reuoiio, bateu o recorde 
de França da légua no tempo ex­
celente de 14 m. 20,6 1. 

Em primeiro lugar íicou o fln· 
Jandêt Malkela, com 14 m. 20 1. 

+ O corredor finlandh Yiljo 
Hetno, que há doia meaea fora 
deaapoaudo do recorde mundial 
doa 10 quilómetroa, pelo checo 
Zatopek conseguiu reaver o aeu 
bem. Correndo em Eatocolmo, 
venceu todos 01 competidorea e 
eíectuou o tempo de 29 m. 27,2 1., 
que bate preciumente por um 
segundo o máximo anterior. 

Laurent D•uthuille apreaenta·lt 
como ameaça séria para La Moita, 
Cerdan e Ray Roblnaon - no di· 
s er de Nat Fleiocher, o conhecido 
critico da revista The Ring. 

. ...... _ 



A época de 1948-49 (10) 

hUSITADD 
COUBE, dHta •u, ao La11ta­

Do. 1tr ehamedo • dtftodcr 
a 1oa ptrmaafocla da I DI· 
•hlo, em Jo•o contra o ••· 

•a .. do opotado do Campeonato da 
U Dhhlo, por coloddhdo, am 
coaprotlochno - o Portla onto1t .. 
Gailoa o claôt dt Vila Rtol da 
Santo Aot6olo, • com • •lt6rl1, o 
d!ufto de continuar compttlado ao 
lado doo cGroodH .. 

M1001 folls, o lloullla Dlo ,,., 
'"ª dtrndelra cch1DH» pua ddtD• 
der o ua lo•er oa dMolo principal. 
c1 ... uic1do louorà .. lmtota .... 61-
tlm.o lo•ar, a brlo1a torma •J1:adro• 
zada r11l;oou·•• ao facto coo1amado 
- dHclda autom,tlca à Divido lo· 
ftrlor. . 

A11lm o Porto pard1u, por to• 
ctaav.to, o Ha u;undo HPttHDtante 
•• prou mblma do luubol nado· 
nal. Reprtteoteott •aloroto, Hm 
d6vld1, fia• durante o Campeonato 
lmPÕ• a l•uald1d1 do marc1dor coo· 
tra al;om.H du melhoru tctulp11. 
como o Sporllo• , lleltoeouo a Atl~­
tlco (Htt, por duu u&e1 l) 

O Lusitano 
Embora tenham. 1omac10 mtla am 

ponto. 01 •tncaulado1 do Al•arYt» 
ela11tJicarem·11 pior ctat oo ano 
putado. A 10.a actuaçlo, Hl•o ma· 
lhor 01lollo, tambim ola !oi ••P•· 
rlor ••ore . No C.mptooato de 1943, 
o L1HltàAO •••hoo fao••mfDtadt 
foma d1 ad•1nhlo dUicll llO H a 
c.ampo. Pooe:e1 14ulpu o c.onar;uJ· 
ta• • eocer no 110 redoto. N • oJtt .. 
ma 4poca. 111m t1mpra tal tat1d1a. 
Oe aljanfo• fra4odattzD f_oupera• 
da.menta al,11m.11 •1a11, como na 
partida coo1r1 o Vitória dt Stt6bal, 
• D• 6lclma Jotaada, llD jo•o Impor· 
Caoeffllmo, e.onera um Aclldco alio 
dumorallHdo. 

C..otado, o o6mero dt Yltórlu foi 
o mumo (7), e, oo 11t1.n.t t Campto· 

e BOAVISTA 
o.ato, ohtlteraa a e-.n.oa uaa dettota 
• mala am empacr. E.nua alfu.u 
boo1 rualtado1 obtido1 p1)01 rapa­
&H de Vila Rui de S.ato htóolo, 
dutacam-11 o dop]o capau eootra o 
Z.torU, Yltórla eootra o F. C. Por­
co, o 1mpat1 lmpo1co ao B1J101.01t1 
na jornada luo401aJ, ate .. 

O Lu1ltaao obt••• nuca Cotnt lo, 
li •0101, CIP• i a ma.li baixa cifra da 
pro••· No Campeonato antetlor 
ohtl•etam s9. ma• pcrttoceu-lhe. à 
m.Hm•. o 6hlmo lo•ar du1a cltHl6-
coçio. Em motfrla de ;0!01 1ofrldo1 
4 401, o <1Ctam• al,udo melhorou 
lm1010. Nada meoo1 de 26 ;01011 
Cooba·lh1 u1lm o 6.0 lu;ar 1otre u 
14ulpa1 4u1 m.eno1 bolai CODteDcl· 

tam no ólclmo Ctmpeonato, e lgcaa­
laado o rtcord1 da menor cifra de 
•olo1 1ofrldo1 • •m cua• (u), dt 
parctrla com o Brnfica e F. C. Por­
to. A ttta ptocaa nlo deve "' 01-
traoho o acerto do Ho excelente 
-uarda-rtde Iuurlado e do dt!Ha 
Caldtlra. 

Do1 .. aaçado~ 01 4a1 malt ,. 
dl1tlaàulraa eomo mareodoru fo­
ram A..•11100, 9. Almeida, 7. M1c1· 
do, $. Mord;u.a e Germano, uma 
bola, cada. 

Boavista F. C. 

A 14olpa do1 CaladOI llYI 11a co· 
m1ço dt Campeonato pi ulmo. A 
ptlmtltl •lt6tla 16 apattda li 
8, • joroada. A. coita• pa1auaa de 
mt l a pior ca.oa.oclo o Boaritta eomt· 
ç•a a perder ponto• jolf1do1 urto1. 
oo ptlo ae-001, dentro do camDlto• 
du oau po11lbllldodH. A totma 
• •x•drcsada• nunca coue-tola en­
conttar o ' 'ª r itmo notmal. Na 
s .• •olca IOID.ll.ram. ' ponto•. Na 
2.•, outro tanto. 

Quat10 ponto• 11param O Boada· 
ta do mal1 pr6xlmo cancontntt, a 
lHo dia al•ama coln 1obu a dHa· 

No decorrer da •Fula doa Campeõei do Aleneuo, procedeu- 11e 
à dilllribuiçilo doa primio11, laça11 e medalha&, conquilllado11 pelo11 
•eua oaloro11oa al/e/011. A no111a folo regi1la um do11 momenlo11 
deua fella, quando o 11r. Aoelar iUaclrado, pruidenle da direcçiio 
do Aleneu, recebia a1 laça11 que oa campeõe11 de boaquetebol lhe 
entregaram. Foi uma feala 1ignificalioa do oalor de11porlioo 

doa alletaa do Aleneu Comercial de Liaboa 
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CMADO, do Boaviala Futebol Clube 

forta nada acto1çio do1 oab· camp18H 
do Porto. Nem o loteroaclooal 
Calado, nem o •aloro10 mfdlo 4at f 
Suofim, lllm Aot61>lo Calado, 4u1 
eontfnua a 6r·mar-H como defu a de 
mirlto - cbt ; nam para 1ahar a 
equipa da du promoçlo. 

A formuclo apuunca pooto1 fra· 
COI, HPtdalmt nt• do lado cllr1lto. o 
ln,1«110 de Loauaço, • • Ceotle, po· 
diria fortal1ctr o •rapo, mu tal nJo 
1ac1d1u. Falca. ao Boariata, abula, 
um joa.rda .. 11de com cl t11e e o.a 
bom •••»od• ceauo. Serafim, a 
melo do terren•, 4 om e1emento 4ue 
• • dutau. O •••Dcado-untto, nlo 
tal da •ul•uldade , • . Todnla, a ox­
peribcla do fo.010 m4dlo oo alzo 
do at14u1 ' eomp11en1b el. poli Se­
rafim, mHiao da linha mfdla ... era 
o melhor martador da •«olpa I 

E., como cal, u 4a1dou ac4 10 
fim: Serofim, 11 •0101 m1rcado1t 
Cala do, 7; Armando, lS 1 Loareoço, 111 

lluro1, Alcino • Leiria, S i P aa101, 
Vieira a Garclo, t. 

O Bo .. ltta 401, em 1943 ficara aa 
9.0 lo•er, com 9 rlt6rla1 a 1$ darro• 
ta1, • So 611 em bolu, ao óltlma 
Camp1ooato tlu1lficoa .. 1 om 14.0 

(6ltlmo, portanto), eom 4 Ylt6rla1, 
6 1apat11 • 16 derrotu, 11·89 '"' 
bolai. 

A Taça Portugal 
O Lntltaoo F. C. c!.1•oa ao• 1/4 

da fioal, pucltlldo fua ta a .,. adY1r• ""º 400 1111 fu a 'rida .... , Dllta 
4pou ' o Atlfúeo. A. dau Ylt6rla1 
ohtlia1 1.ocu , fo11m. contra o StlYt•, 
pot 7-o, • Tl11to11. por f·t, aabo1 
da III Dlrltlo, • 4at, llH ta f110 .. , 
1ablram à II. 

O Bo .. ltta foi e llmludo aa 
1.ª Jataada, t a Jo•o <ODtra O JlaoJi. 
ca, em Ll1boa. 

VASCO C. SANTOS 

Natação 
(Conlinuaçllo da pdK• 6) 

A PROVEITANDO a clrcun1° 
lância de ae encontrarem 
em Coimbra cinco direclo­

r ea da Federaçlo e 01 deltgadoa 
de todaa aa a11oclaç6ea reglonala1 
eíecluou-ae na manhl de domin­
go, na aede d a A. N. C., uma 
r eunião de todo1 aqueles elemen ­
to•, a que pretldiu o ar. ln1pector 
dr. Ayala Botto, e para a qual fo­
ra m con•idadoa 01 repre1enlan° 
tu da lmprenu. 

A ideia que, diga-ae em abono 
da ver dade, parliu do pretldente 
da Federação, o nouo pr endo 
camarada Jo1é Diu Pereira, re­
aultou magnificamente. Foi uma 
r eunlio allamente pro•eitou, em 
que o preaidente da F. P . N. abor­
dou alguna doa maia prementea 
problemaa da natação portugne­
aa, em que 01 repreaentantea daa 
diveraaa a11oclaç6ea depuaeram 

01 1eu1 pontos de •i1ta, tudo pa­
recendo lndlear que , •ai, real­
mentt, fazer-ae um trabalho de 
conjunto que 1ó poderá truer 
vanltgen1 l modalidade. 

Ficamo• com a lmpreulo d e 
que eata r eunilo terá um dia r •· 
cordada como o ponto de partida 
para qualquer coisa de muito 
utll para a oalaçlo portugneaa. 

A INDA aob a impreul o doa 
n aclonaia, Coimbra te r i 
ocuilo de admirar, aesta­

.felra e dbado próxlmoo, a ma­
gnil!ca <qulpa do Paria Univer ­
alté Clob. Aa nnt•g•n• de po•· 
aulr uma pl1cina condigna eatio 
à •lata. Pda primeira ... a, a ci­
dade doutora recebe nadadorea 
eatraog<lr oa. Por noua parte, oó 
deaeJamoa que a temente lrnUfi­
que, 

ABREU TORRES 



AS CIDCD 
UDhTRS 
A MAFRA 
Esta prova que se disputou na histórica vila de Mafm, de.~perlou grande interesse. Muito público, uma corrida 
técnicamente bem disputada e a alegre presença de Beatriz Cosia, recordando os seus tempos em que animava as 
a Voltas a Portugab> com aquela sua canção ... Ei-la, após ler dado a partida para as <•Cinco l'ollasu. Junto da 
popular artista o corredor Jocio Lourenço, assi.~te à pnrfida. A' DIREITA: Mário Fazzio conclui a prova em que 

triunfou bril/iantemenle. A' ESQUERDA: Um aspecto curioso da corrida 

A direcçllo do Delenenus homenageou o uu atleta Joaquim Branco 
que u//imamente bateu quatro recordes de Portugal. A homenagem 
foi merecidamente extensioa ao nosso camarada Alberto Freitas, 
treinador do campeao belenense. Na fo fo ri-1e Joaquim Dranco, 
à direita, ao lado de Acácio Rosa, pre61dente do Be/enenies, e à 

e•querda, ao lado de Rarll de Oliveira, director do noHo pruado 
colega, ~~fundo De~porlioo•, Alberto Freilas. Ao banque/e, prnidido 
pela 1r. • D. Aida de Olioeira, esposa do Sr. Rarll de Olioeira, aHis­
iiram lodot oa direcloru do clube e 01 diri&cnlca da 1ua aecçll< 

de alldiamo 

• 

................................ 

F.iA alJ!uns doA principais componente& da famoaa equipa do Paria 
Uniou1i1' Club que se e:ribirá nn• próximo• dia• 12 e 13 nn e1td­
dia nnulico do Spnrl Algia e Da(undo. Dada a r,al calel!oria doa 
nadadnru que nn1 ci•ilam. poi1 entre outra• lflulo• o.tentam o de 
campt6et de Pari• de •waler-polo•, i leJ!flimo a/(Uardar qutt o 

p!Jblico çarruponda a tao arroiado ini<;ialioa 


